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Benefícios

Atenção cuidado
presente.

qualidade

vida futuro.e

e
com o seu

de para o seu

Juros a partir de 0,2% a.m. + correção*
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Ajuda Mútua

Até 5 salários mínimos mensais

Reembolso em até 24 meses

Recursos quando o associado está desempregado

ou em caso de invalidez temporária.

GARANTE SAÚDE
GARANTE SAÚDE
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GARANTE SAÚDE

GARANTE SAÚDE
GARANTE SAÚDE

GARANTE SAÚDE

Garante Saúde

Até 80 salários mínimos

Reembolso em até 36 meses com carência

Para associados que precisam de assistência

médica, hospitalar, odontológica e medicamentos.

EQUIPA BEM EQUIPA BEM EQUIPA BEM

EQUIPA BEM EQUIPA BEM EQUIPA BEM

EQUIPA BEM EQUIPA BEM EQUIPA BEM
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EQUIPA BEM EQUIPA BEM EQUIPA BEM

EQUIPA BEM EQUIPA BEM EQUIPA BEM

Equipa Bem

Até 80 salários mínimos

Reembolso em até 42 meses com carência

Adquira equipamentos, móveis, veículos, imóveis

e muito mais. Exclusivo para uso profissional.

FÉRIAS MAIS FÉRIAS MAIS FÉRIAS MAIS

FÉRIAS MAIS FÉRIAS MAIS FÉRIAS MAIS

FÉRIAS MAIS FÉRIAS MAIS FÉRIAS MAIS
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FÉRIAS MAIS FÉRIAS MAIS FÉRIAS MAIS
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FÉRIAS MAIS FÉRIAS MAIS FÉRIAS MAIS

FÉRIAS MAIS FÉRIAS MAIS FÉRIAS MAIS

FÉRIAS MAIS FÉRIAS MAIS FÉRIAS MAIS

FÉRIAS MAIS FÉRIAS MAIS FÉRIAS MAIS

FÉRIAS MAIS FÉRIAS MAIS FÉRIAS MAIS

Férias Mais
Até 40 salários mínimos

Reembolso em até 30 meses com carência  
Tire um tempo para cuidar de você! Custeie despesas de suas férias.
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DIRETORIA  EXECUTIVA 

Ale Roso
Reinaldo Ribeiro dos Santos
Geraldo Resende de Almeida
Thais Ribeiro Curi
Antônio Carlos Evangelista
Gabriela Miziara Sabino de Oliveira B. 
Alzira Fernandes Batista
Plauto Riccioppo Filho
Felipe Colmanetti Moura
Walmir de Almeida Januário

CONSELHO DIRETOR

Claudia Bernadeth Ribeiro
Carlos Eduardo Hallite
Maria Paula da Cruz Meneghello
Gustavo Stark Resende
Claudio Antonio de Oliveira
Renata do Nascimento Pinheiro
Claudio Costa Junqueira
Marcelo Ferreira Silva

CONSELHO FISCAL

Vanessa Kimye Rosa Fujimoto
Elizangela Ribeiro dos Santos
Simone Cartafina Pagliaro
Pedro Henrique Arduini Guedes
Altamir de Araújo Roso Filho
Karim Abud Mauad
Marcondes Nunes de Freitas

DIREÇÃO EXECUTIVA
ALE ROSO

REPORTAGENS, PESQUISA 
E REVISÃO - JORNALISTA 
RESPONSÁVEL 
ROSE DUTRA MTB MG 06415

PROJETO GRÁFICO 
MÁRCIA FONSECA

FOTOGRAFIA CAPA
ANDRÉ SANTOS

IMPRESSÃO/TIRAGEM
GRÁFICA 3PINTI - 1000 UNIDADES

VOCÊ GOSTOU DA REVISTA? COMPARTILHE CONOSCO A SUA OPINIÃO, ENVIANDO A 
SUGESTÃO PARA IEATMUBERABA@GMAIL.COM. ELA PODERÁ ESTAR NA PRÓXIMA EDIÇÃO.

Alê Roso quer o profissional em primeiro 
lugar, dando suporte e acompanhamento, 

deixando mais seguro quanto ao futuro

ENTREVISTA - Mútua 
oferece benefícios sociais e 
reembolsáveis

IEATM ganha novos associados

Casa do engenheiro, arquiteto 
e designer abre portas para 
Governo Municipal

Debate aberto pelo IEATM 
resulta em manutenções 
preventivas

Instituto conta com apoio de 
profissionais consagrados

Prefeitáveis de 2020 
valorizaram IEATM

Seplan convida IEATM para 
discutir Plano Diretor 

Harmonia entre IEATM, Crea 
e Confea é fundamental para 
êxito, diz presidente

IEATM apoia projeto Reviva 
Centro

Estudo de águas deve 
anteceder “Reviva Centro”

Loft IEATM imprimiu diferencial 
à ExpoCigra

Etapa de congresso nacional é 
realizada em Uberaba

ExpoCigra/Loft IEATM/
Shopping Lar

Shopping LaR

VISITAS

IEATM e Sicoob Uberaba 
promovem Arraiá Solidário
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MÚTUA OFERECE BENEFÍCIOS 
SOCIAIS E REEMBOLSÁVEIS

Recursos de até 80 salários mínimos podem ser usados para 
instalar sistema de energia renovável, adquirir veículos e 

equipamentos, ou comprar insumos para a lavoura

Welhiton Adriano de Castro Silva 
diz que ser associado à Mútua 
deixa o profissional mais seguro 
quanto ao futuro

O investimento para se associar 
à Mútua – a Caixa de Assistên-
cia dos Profissionais do Crea é 
infinitamente menor do que os 
benefícios aos quais o associa-
do tem direito. A afirmação é 
do engenheiro eletricista e de 
Segurança do Trabalho, Welhi-
ton Adriano de Castro Silva, di-
retor financeiro da Mútua-MG. 
Revela que além dos benefícios 
sociais, o associado pode usar 
os reembolsáveis, que são como 
um empréstimo e ainda há uma 
valorização do profissional ce-
dendo a ele uma ajuda durante 
quatro meses no caso de enfren-
tar algum imprevisto financeiro.  
Saiba mais lendo a entrevista na 
íntegra. 

IEA - Poucos conhecem os be-
nefícios para quem se associa à 
Mutua. Quais os benefícios so-
ciais a Caixa de Assistência ofe-
rece?
Welhiton Adriano de Castro Silva 
- São três benefícios sociais. Os 
profissionais do Sistema Con-
fea/Crea/Mutua, que são asso-
ciados à Caixa de Assistência, 
têm direito ao benefício fune-
ral, em que atualmente, maio de 
2022, o valor corresponde a R$ 

20 mil, em caso de morte natu-
ral, e a R$ 40 mil, em caso de 
morte acidental. O segundo é 
o que cobre as despesas fune-
rárias até o valor de R$ 6 mil, e 
o terceiro é de ajuda mútua, ou 
seja, aquele associado que por-
ventura enfrente dificuldade fi-
nanceira, pode fazer solicitação 
e receber até três salários míni-
mos durante quatro meses, sen-
do possível prorrogar por mais 
duas vezes. 

IEA - Qual é a importância da 
Mútua para os profissionais e o 
Sistema ao longo dos anos?
Welhiton Adriano – Desde a sua 
criação, em 1977, a Mútua é o 
braço assistencial do Sistema. 
Os recursos aferidos vêm em 
grande parte das ARTs, 1/5 faz 
parte da renda da Caixa. A im-
portância de se fazer o correto 
registro da Anotação de Res-
ponsabilidade Técnica (ART) 
que subsidia a sobrevivência da 
Mútua. Ela retribui por meio dos 
benefícios, os sociais já citados, 
e os reembolsáveis. 

“O associado 
com dificuldade 
financeira, pode 
fazer solicitação 
e receber até três 
salários mínimos 
durante quatro 

meses”



5

IEA – Como funcionam os benefí-
cios reembolsáveis?
Welhiton Adriano – São uma es-
pécie de empréstimo, em que o 
associado, depois de um ano da 
assinatura da filiação, solicita o 
valor do benefício na Caixa, apre-
senta a comprovação de renda e 
a finalidade. Assim, é concedido a 
ele o valor, a depender da moda-
lidade à qual ele pleitear, até 80 
salários mínimos visando a aten-
der diversas necessidades, como 
instalação de energia renovável 
em casa ou no escritório, aquisi-
ção de veículos e equipamentos, 
insumos para a lavoura, enfim.  
 
IEA - Os benefícios da Mútua 
também se estendem à área 
previdenciária?
Welhiton Adriano – Sim, este 
em específico tem o nome Tec-
noPrev. É um produto administra-
do pela BB Financeira. O associa-
do faz aportes mensais ou anuais, 
ou até mesmo extraordinários, 
fazendo uma poupança previden-
ciária para uso quando se apo-
sentar. Em caso de falecimento, 
o benefício é repassado à família 
do associado.     

IEA – O que é preciso para que os 
profissionais tenham acesso aos 
benefícios? 
Welhiton Adriano – Para ser asso-
ciado à Mútua, o profissional tem 
de estar inscrito regularmente 
no Sistema Confea/Crea/Mú-
tua. Além da previdência com-
plementar, que é o TecnoPrev, 
temos os planos de saúde que, 
no caso da Mútua Minas, é a Cai-
xa de Assistência Regional, que 
possui o melhor custo-benefício 

do Brasil, e temos, ainda, a área 
de convênios. Temos acesso a 
grandes lojas e marcas, como 
computadores Dell, eletrônicos 
da Samsung, diversos outros, 
como plano de férias, rede hote-
leira, enfim, o associado tem di-
reito a tudo isso. 

IEA - Qual é o valor do investi-
mento dos profissionais para te-
rem direito aos benefícios?
Welhiton Adriano – A anuidade 
está estipulada em R$ 200 para 
que o associado tenha direito aos 
benefícios sociais e reembolsá-
veis. Para quem não é associado, 

“O maior número 
de associados à 
Mútua em Minas 
Gerais é formado 

por mulheres”

a filiação em 2022 custa apenas 
R$ 50. É bom frisar que nos últi-
mos anos, o Confea, por meio do 
plenário, tem autorizado à Mútua 
a concessão de descontos no va-
lor da sua anuidade. Neste ano, 
para quem quitou a anuidade até 
o dia 31 de janeiro, o desconto foi 
de 20%. Quem pagou até o últi-
mo dia de fevereiro, o desconto 
foi de 15% e, em março, 10% a 
menos.  Lembrando que do total 
pago, o valor de R$ 50 é destina-
do à conta do TecnoPrev.  A as-
sociação à Mútua é voluntária, ou 
seja, sem obrigatoriedade.  

IEA - A Mutua firmou convênio 
com empresa que comercializa 
energia, o que possibilitará um 
desconto de até 21% nas contas 
de luz de quem aderir aos ter-
mos propostos?
Welhiton Adriano – Temos con-
vênio com uma empresa de ener-
gia fotovoltaica. O associado 
pode acessar o site, fazer login, 
entrar na área de convênios, e re-
querer o desconto de até 21% nas 
contas de energia na área de con-
cessão da Cemig. Geralmente, o 
desconto máximo conseguido 
pelas empresas é de 15% no má-
ximo, e temos conseguido 21%. 

IEA - A que a Mútua atribui o 
sucesso do número de mulheres 
profissionais inscritas?
Welhiton Adriano – Há um mo-
vimento muito importante feito 
por parte das engenheiras, que 
têm conseguido ter sua compe-
tência reconhecidas pelo Siste-
ma predominantemente formado 
por homens.  Além da presença 
maior de mulheres das faculda-
des e por consequência forman-
das e profissionais do Sistema, é 
um movimento que tem se mos-
trado impactante, com apoio do 
conselho federal e dos conse-
lhos estaduais. E como o Sistema 
tem os braços Confea, Creas e a 
Caixa de Assistência, a Mútua se 
faz representar em Minas Gerais 
pela diretora administrativa, a 
engenheira civil Junia Neves.   Eu 
acredito que as mulheres tenham 
percepção de benefícios mais 
aguçada do que os homens, por-
que temos um número cada vez 
maior de mulheres associadas à 
Caixa em Minas.   
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O atendimento às suas necessidades imediatas 
e o planejamento do seu futuro estão na Mútua!

Todo profissional da área tecnológica, com registro em um dos 27 
Conselhos Regionais de Engenharia e Agronomia (Creas) do país, 
pode se tornar sócio da Mútua - Caixa de Assistência dos Profissio-
nais do Crea. Assim, passa a fazer parte de um seleto grupo que 
conta com benefícios e facilidades exclusivas.

Com quase 45 anos de atuação, a Mútua trabalha para melhorar a 
qualidade de vida e oferecer benefícios para seus associados. Nesse 
sentido, os auxílios, benefícios, produtos e serviços oferecidos 
buscam conferir apoio, segurança, saúde e estabilidade aos mutua-
listas e suas famílias.

Os engenheiros, agrônomos e profissionais das geociências podem 
contar com a Mútua em todos os momentos, para seguir prestando 
seus relevantes serviços à sociedade, com mais tranquilidade e 
segurança.

A Caixa de Assistência disponibiliza recursos financeiros para diver-
sas finalidades, com juros a partir de 0,2%, plano de previdência 
complementar exclusivo (TecnoPrev), seguro de vida de R$ 40 mil, 
por morte acidental, e de R$ 20 mil, por morte natural, auxílio fune-
ral, planos de saúde a preços diferenciados, Normas ABNT, com 
desconto, e um clube de descontos com um grande rol de empresas 
e segmentos, entre outras vantagens.

No estado, as atividades da Mútua-MG são conduzidas pela Direto-
ria Regional: o engenheiro industrial e mecânico Abelardo Ribeiro 
(diretor geral), o engenheiro eletricista Welhiton Silva (diretor finan-
ceiro) e a engenheira civil Junia Neves (diretora administrativa), 
além de um quadro funcional qualificado para atender os profissio-
nais do Crea-MG.

Faça sua inscrição e conheça mais sobre a Mútua no site 
www.mutua.com.br, ou visite a Mútua-MG, na Av. Álvares Cabral nº 
1600, 1º andar - Bairro: Santo Agostinho – Belo Horizonte (MG).

mutua.com.br(31) 3275-2388 mg@mutua.com.br @mutua.mg



7

A primeira vantagem de ser 
um associado do Instituto de En-
genharia e Arquitetura do Triân-
gulo Mineiro é que o profissional 
passa a fazer parte de um grupo 
que pensa e trabalha em prol do 
desenvolvimento e progresso 
do município e da região.

Ao mesmo tempo, o empenho 
com diversas atividades visam a 
valorizar a classe com a conver-
gência de ideais objetivando o 
interesse coletivo.  

A filosofia do IEATM é de criar 
meios para minimizar transtor-
nos envolvendo a área de enge-
nharia, arquitetura e design de 
interiores. 

Uma das iniciativas foca a 
desburocratização da Secretaria 
de Planejamento/PMU para os 
profissionais protocolarem os 
seus projetos submetidos à aná-

IEATM GANHA NOVOS ASSOCIADOS

lise dos órgãos competentes.  
Também por iniciativa do IE-

ATM, foi proposto um convênio 
com a Secretaria de Desenvolvi-

mento Social, Trânsito e Trans-
porte, para tratar de assuntos 
referentes à Mobilidade Urbana. 

Além de escreverem uma im-
portante página na história da 
cidade, os associados do IEATM 
ainda têm direito a descontos 
para participar de cursos e con-
fraternizações na sede e, ainda, 
na hora de contratar um plano 
de saúde da Unimed, bem como 
na hora de fazer compras diver-
sas, inclusive para tratamentos 
de beleza, odontológico e até 
quando escolhe um restaurante 
para almoçar. É que o IEATM tem 
convênio com número expressi-
vo de empresas para beneficiar 
o associado. 
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Associados  do IEATM escrevem importante página na história da cidade

“A filosofia 
do IEATM é 

trabalhar pela 
valorização dos 

profissionais  
de engenharia, 

arquitetura 
e design de 
interiores”. ASSOCIADOS

IEATM
409
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O Instituto de Engenharia e 
Arquitetura do Triângulo Mineiro 
(IEATM) é sempre sede de gran-
des discussões envolvendo pro-
jetos macro da Prefeitura de 
Uberaba, algumas com a pre-
sença da prefeita Elisa Araújo e 
outras com representantes do 
governo municipal das áreas 
afins.

Entre os projetos que con-
tam com a análise dos asso-
ciados do IEATM, o do Plano 
Diretor, ganha maior número 
de sugestões para aperfeiçoa-
mento e atender o ordenamen-
to que a cidade precisa nas 
áreas de habitação, trabalho, 
lazer, mobilidade, educação, 
saúde, proteção, segurança, 
prestação de serviços, plane-
jamento, preservação do pa-
trimônio cultural e natural, e 
sustentabilidade urbana, entre 
outras.

CASA DO ENGENHEIRO, ARQUITETO E DESIGNER 
ABRE PORTAS PARA GOVERNO MUNICIPAL
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Uma das reuniões entre a diretoria do IEATM e a prefeita Elisa para tratar 
sobre grandes parcerias

Secretário-adjunto Pedro  Arduini acompanha prefeita Elisa, na 
solenidade de inauguração de pista da 050 com obras da Sesurb

Os profissionais as- 
sociados ao IEATM têm 
competência para se 
candidatar, por exem-
plo, a serem responsá-
veis por obras contra-
tadas pela Prefeitura ou 
para ocupar cargos de 
rele- vância no primeiro 
es- calão. O engenheiro 
Pedro Henrique ArduI-
ni Guedes, que integra 
a diretoria do IEATM, e 
ocupou interinamente 
a Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos e 
Obras, hoje, secretário-
-adjunto, tem desem-
penhado um trabalho 
muito bem avaliado 
pela cidade.
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O objetivo maior do Institu-
to de Engenharia e Arquitetura 
do Triângulo Mineiro (IEATM) 
com a defesa da manutenção 
da Lei de Inspeção Predial - Lei 
13.148/20, aprovada no fim do 
ano de 2020, é a prevenção. 
A diretoria expôs o empenho 
para fazer a sua parte e cum-
prir com a sua obrigação no 
que se refere à representação 
técnica.

Discorreu sobre a importân-
cia de manter ativa a Lei de 
Inspeção Predial em Uberaba, 
no entanto, a Câmara de Vere-
adores decidiu revogá-la.  De 
qualquer forma, interferên-
cias fortes foram feitas para 
recuperação dos viadutos dos 
bairros Alfredo Freire e Beija 
Flor. 

As medidas foram tomadas 
após a realização de inspeção 
constatando a necessidade 
urgente de obras de manuten-
ção. 

No km 171 da BR-050, foram 
realizadas obras de reforço e 
alargamento do viaduto, que 

Fo
to

 D
iv

ul
g

aç
ão

DEBATE ABERTO PELO IEATM RESULTA EM 
MANUTENÇÕES PREVENTIVAS 

passou a contar com passeio 
para pedestre e faixas mais lar-
gas para o tráfego de veículos 
na parte inferior.

Já no km 169,9, onde está 
localizado o viaduto de aces-
so ao bairro Alfredo Freire, a 
Eco050 realizou obras de refor-
ço em toda a estrutura. Os tra-
balhos foram iniciados também 
em dezembro do ano passado. 

Viadutos que dão acesso ao Beija Flor e Alfredo Freire receberam obras de reforço em toda a estrutura

A diretoria do IEATM se reuniu com lideranças, mas não conseguiu 
evitar a revogação da Lei de Inspeção Predial pela Câmara de 
Vereadores 

A concessionária previu a con-
clusão da obra para o mês de 
março. 

Significa dizer que coin-
cidentemente a visibilidade 
dada ao assunto pela diretoria 
do IEATM despertou órgãos, 
empresas e entidades para a 
adoção de medidas de reforço 
nas estruturas de diversas edi-
ficações. 
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Participar da vida política da 
cidade é o traço certo para cons-
truir bases cada vez mais fortes. 
Por isso, o IEATM convidou os can-
didatos à Prefeitura de Uberaba 
para falar de suas propostas na 
área técnica dos associados à enti-
dade, sem a ocorrência de debate.   

Os então candidatos à Prefei-
tura de Uberaba, nas últimas elei-
ções, em 2020, aceitaram partici-
par de sabatina promovida pelo 
Instituto de Engenharia e Arquite-
tura do Triângulo Mineiro (IEATM), 
Antônio Carlos Silva Nunes- Tony 
Carlos, Antônio dos Reis Gonçal-
ves, Elisa Araujo, Heli Andrade, 

Proporcionar mais visibilida-
de aos associados: engenheiros, 
arquitetos e designers de inte-
riores, e contribuir com o desen-
volvimento de Uberaba estão no 
topo das prioridades do Institu-
to de Engenharia e Arquitetura 
do Triângulo Mineiro (IEATM). 

A entidade surgiu da necessi-
dade de haver um espaço para 
que os profissionais da área 
pudessem discutir assuntos vi-
sando a valorização da classe e 
a sua dedicação para Uberaba 
evoluir.

PREFEITÁVEIS DE 2020 
VALORIZARAM IEATM

Diretoria do IEATM com líderes do Crea-MG e CAU-MG em 
Uberaba e a mestre de cerimônias
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João dos Reis Souza, coronel Lu-
pércio Peres e Maria Sandra Ta-
pajós, responderam às perguntas 
formuladas com apoio dos asso-
ciados à entidade. 

Fizeram parte da lista de te-
mas, projetos como Plano Diretor, 
Revitalização do Centro, Susten-
tabilidade, Inundações, Resíduos 
Sólidos, Mobilidade Urbana, Habi-
tações de Interesse Social, Proje-
tos PMU, Obras Públicas e Inspe-
ção Predial.

Iniciativa foi ao ar transmitida 
ao vivo na página da entidade no 
Facebook e no canal da TV Realce, 
no YouTube. 

INSTITUTO CONTA COM APOIO DE 
PROFISSIONAIS CONSAGRADOS

Alexandra Rôso com os 
presidentes em gestões 
anteriores: Haffes Hallal, José Elias 
Miziara, Eleiçon Mariano e Gilberto 
Machado Barata de Oliveira

Prefeita Elisa levou seu abraço 
de boa sorte a Alexandra 
e Reinaldo para a gestão 
2022/2023

O número de associados ga-
nhou incremento com os resul-
tados ocorridos demonstrando 
o êxito e a competência das 
gestões. 

A trajetória do Instituto, pros-
segue com o trabalho de dedi-
cados membros para manter o 
IEATM uma instituição de fibra e 
de relevância ímpar para o cen-
tro de decisões do município.

A chapa única encabeçada 
pela arquiteta Alexandra Rôso e 
os engenheiros Reinaldo Ribei-
ro e Geraldo Resende de Almei-

da para a gestão 2022/2023 foi 
registrada e recebeu 100% dos 
votos dos associados que com-
pareceram para depositar o seu 
voto de confiança. 

Na história de 65 anos, é a pri-
meira vez que a entidade é pre-
sidida por uma mulher.  E tam-
bém será a primeira vez que o 
IEATM será comandado por uma 
arquiteta, um marco importante 
e que evidencia o trabalho da 
mulher como importante para 
a construção de uma sociedade 
cada vez melhor. 
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SEPLAN CONVIDA IEATM PARA 
DISCUTIR PLANO DIRETOR 

Devido a essa relação har-
mônica entre o Instituto de En-
genharia e Arquitetura do Tri-
ângulo Mineiro (IEATM) com o 
Conselho Regional de Engenha-
ria, Arquite- tura e Agronomia 
de Minas Gerais (Crea-MG), o 
Conselho Federal de Engenha-
ria e Agronomia e a Mutua-Cai-
xa de Assistência dos Profissio-
nais do Crea-MG (Confea),  foi 
possível estabelecer parcerias 
que representaram benefícios 
para os associados, como cur-
sos sobre temas em alta no 
segmento por taxas simbólicas, 
além de ampliar as ferramen-
tas de comunicação a partir da 
apresentação de projetos que 
foram aprovados, destinando 
recursos para aperfeiçoar e am-
pliar os canais de comunicação 
do instituto. 

A exponencial aproximação 

 Secretária Isabella Soares falou 
sobre o que norteia o trabalho

A
ss
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Convidado pela Seplan para 
participar de reunião na PMU, 
no dia 27 de maio deste ano, vi-
sando a tratar e esclarecer so-
bre a revisão do Plano Diretor 
o IEATM se fez presente, repre-
sentado pelo engenheiro e di-
retor da entidade, Karim Abud 
Mauad. 

A secretária Isabella Soares 
fez uma apresentação concisa 
sobre os elementos norteado-
res deste trabalho: Água Potá-

vel, Mobilidade Integrada, Meio 
Ambiente, Turismo e Cultura, 
Requalificação do Centro da Ci-
dade. 

Karim fez o convite e a secre-
tária aceitou estar com a direto-
ria no IEATM para tratar do as-
sunto com os associados.     

A pergunta é: Que cidade 
queremos para 2030/2050? 

O assunto é relevante para 
todos os profissionais da Enge-
nharia e Arquitetura.

HARMONIA ENTRE IEATM, CREA E CONFEA  É 
FUNDAMENTAL PARA ÊXITO, DIZ PRESIDENTE

Ampliar as ferramentas de comunicação a partir da apresentação de 
projetos aprovados é um dos benefícios da parceria   

Presidente do Crea-MG, engenheiro Lúcio Borges, recebe diretoria do IEATM

ocorrida entre os órgãos é re-
sultado de um trabalho sério, 
responsável e que vem a aten-
der de forma importante os an-
seios dos profissionais. Uma das 

prioridades do IEATM é capaci-
tar e beneficiar os associados e 
apenas com a parceria dos con-
selhos das categorias é possível 
alcançar esses objetivos.
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Tratada com dedicação pela 
nova gestão municipal, a revi-
talização do centro de Uberaba 
é um dos principais compro-
missos da prefeita Elisa Araújo 
para melhorar a circulação na 
região. Com grandes corre-
dores comerciais, mas poucas 
habitações e locais de lazer, o 
centro pode receber mudanças 
significativas com o programa 
“Reviva Centro”.

A prefeita Elisa Araújo afir-
mou que estuda diversas pos-
sibilidades para aprimorar a re-
gião central da cidade. Entre as 
possíveis mudanças, está a am-
pla utilização de espaços cultu-
rais presentes no local.

De acordo com ela, há a pos-
sibilidade de usar a rua Artur 
Machado como um grande “cir-
cuito boêmio”, com bares, res-
taurantes e utilização das cal-
çadas. Contudo, as alterações 
só poderão ser feitas após uma 
análise criteriosa da mobilida-
de urbana da região. Essa, in-
clusive, é uma pauta sempre 
lembrada pelo governo muni-

IEATM APOIA PROJETO REVIVA CENTRO

A Concha Acústica fecharia o “circuito boêmio” com bares, restaurantes e utilização das calçadas

cipal. Na Artur Machado, por 
exemplo, teria que ser feita 
uma mudança significativa no 
tamanho da via, limitando ain-
da mais a velocidade permiti-
da.

Ao fim do “circuito”, a Con-
cha Acústica funcionando e 
atendendo os setores culturais 
da cidade, afinal, o local é um 
dos pontos turísticos de Ube-
raba, podendo atrair investido-
res e turistas para fomentar a 
economia.

O Instituto de Engenharia 
e Arquitetura do Triângulo Mi-
neiro (IEATM) e o Observatório 
Urbano, grupo destinado ao 
debate e discussões sobre te-
mas relacionados à Arquitetu-
ra, Urbanismo e ao Patrimônio 
de Uberaba, apontam ser pre-
ciso antes de tudo fazer um 
estudo aprofundado do sobre 
cada área, afinal, revitalizar o 
centro é recompor através de 
políticas públicas e de incen-
tivos da iniciativa privada para 
que o centro retome as loca-
ções.
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Antes de iniciar o plane-
jamento de revitalização do 
centro de Uberaba, o primei-
ro passo deve ser o desen-
volvimento de um estudo das 
águas pluviais, definindo as 
bacias de contribuição e os 
respectivos volumes para má-
xima redução das inundações. 
É a opinião dos profissionais 
que integram a diretoria do 
Instituto de Engenharia e Ar-
quitetura do Triângulo Mineiro 
(IEATM). 

Em um segundo momento, 
seria a execução dos proje-
tos dentro das várias opções 
de captação de macro e mi-
crodrenagem com a implan-
tação de piscinões, constru-
ção de redes de drenagem 
pluvial, além da continuidade 
da duplicação dos canais exis-
tentes. Aliado a isso, realizar 
medições de vazão com apa-
relhos em tempo real. 

Outra avaliação comparti-
lhada pela entidade é de que 
o centro de Uberaba preci-
sa passar por uma completa 
reurbanização, mantendo os 
cuidados necessários para 
perpetuar toda a riqueza de 
sua arquitetura contemporâ-
nea. 

Essa revitalização tem 
como finalidade a recupera-
ção do comércio e do setor 
de serviços, gerando cres-
cimento econômico e novos 
empregos. Paralelamente, 
criar espaços de convivência 
de qualidade em pontos es-
tratégicos. Uma possibilida-
de é estimular a abertura de 
boates e casas noturnas para 
o centro, preferencialmente, 
com incentivo fiscal.

IEATM APONTA ESTUDO DE 
ÁGUAS COMO PRIORIDADE

A rua Artur Machado está sempre na pauta destacada pelo governo 
municipal
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A ExpoCigra Fiemg ganhou 
outro ritmo a partir da primei-
ra participação do Instituto de 
Engenharia e Arquitetura do 
Triângulo Mineiro (IEATM). Foi 
o que afirmou a então presi-
dente da Fiemg Regional do 
Vale do Rio Grande, arquiteta 
Elisa Araújo, hoje prefeita de 
Uberaba. 

Para a feira e para ela, em 
especial por ser arquiteta, é 
um orgulho ter a presença de 
conceituados nomes da área 
da engenharia, design e da ar-
quitetura, que encantam a to-
dos os que participam e visi-
tam o evento.

Destacou que, ao mesmo 
tempo, a ExpoCigra Fiemg pro-
jeta os profissionais de tanto 
potencial que existem na cida-
de.  “Obrigada pela confiança, 
mais uma vez”, frisou, assegu-
rando que o Loft sempre repe-
tirá o sucesso das edições an-
teriores.

O Loft IEATM imprime um di-
ferencial importante à Expo-
Cigra Fiemg, com empresas 
e parceiros na iniciativa ino-
vadora da arquiteta Alexan-
dra Rôso, quando vice-presi-
dente, e concretizada com o 
apoio da arquiteta Vanessa 
Kimye, da jornalista Rose Du-
tra e do administrador Alexan-
dre Cury.

Em 2018, com 19 profissio-
nais, entre arquitetos e desig-
ners, o Loft IEATM se transfor-
mou no espaço mais belo e 
movimentado corredor da fei-
ra. Naquele ano, a feira rece-
beu mais de 2,5 mil visitantes 
por dia, 102 expositores, reali-
zados 50 eventos simultâneos 
e gerados mais de R$ 2 milhões 
em negócios futuros.

LOFT IEATM IMPRIMIU DIFERENCIAL À EXPOCIGRA

Impactar é o objetivo dos 
ambientes descolados, ele-
gantes, funcionais e práticos, 
todos com a assinatura de re-
nomados profissionais, que fi-
zeram parte do Loft IEATM, na 
ExpoCigra, pelo terceiro ano 
consecutivo.   

Na sétima edição da feira 
multissetorial, arquitetos, de-
coradores e designers criaram 
ambientes que encantaram e 
surpreenderam os visitantes, 
Simultaneamente, executivos 
do IEATM apresentaram o tra-
balho voluntário da diretoria 
em prol da valorização das 

classes e da contribuição para 
o desenvolvimento de Ube-
raba, bem como estiveram à 
disposição para expor sobre 
a importância de se contratar 
profissionais habilitados na 
hora de construir seja residên-
cia ou empresa.
A realização da terceira 
edição do Loft corroborou 
com a visão moderna e à 
frente do seu tempo do então 
presidente do Cigra, Gleison 
Borges, bem como da então 
presidente da Fiemg Regional 
e coordenadora da ExpoCigra, 
arquiteta Elisa Araújo. 
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Profissionais de engenharia, 
agronomia e geociências de 
Uberaba e Frutal se reuniram 
para propor melhorias e solu-
ções para o desenvolvimento 
nacional. 

O encontro foi realizado no 
dia 25 de maio de 2022, no au-
ditório do IEATM, em Ubera-
ba, sendo um dos 18 eventos 
precursores do 11º Congres-
so Estadual de Profissionais 
(CEP), que será promovido 
pelo Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia de 
Minas Gerais (Crea-MG), em 
Belo Horizonte, no dia 13 de 
julho de 2022. 

O tema central deste ano é 
o “Desenvolvimento nacional 

ETAPA DE CONGRESSO NACIONAL 
É REALIZADA EM UBERABA

Profissionais de engenharia, agronomia e geociências se reuniram 
para propor políticas públicas de desenvolvimento
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O vice-presidente do Crea-MG, João Luiz Magalhães Teixeira, recebeu as propostas dos associados do IEATM 
em Uberaba para o 11º CEP. Delegados eleitos em Uberaba defenderão as propostas no Congresso

com implementação de políti-
cas públicas para a Engenha-
ria, a Agronomia e as Geoci-
ências”. 

O presidente do Crea-MG, 
engenheiro civil Lucio Fernan-
do Borges, ressalta a importân-
cia de os profissionais locais 
imprimirem a sua experiência 
técnica na formulação das pro-
postas, pois eles vivem o dia a 
dia das cidades e sabem o que 
pode ser feito para melhorar a 
qualidade de vida da popula-
ção. 

Ao fim da reunião, foram 
eleitos os delegados que de-
fenderão as propostas: enge-
nheiros Alzira Fernandes, Ka-
rim Mauad, Paula Aparecida de 

Souza Capeli Barbosa e Altamir 
Rôso.

As proposições aprovadas 
no CEP, por sua vez, seguem 
para o Congresso Nacional de 
Profissionais (CNP), que será 
realizado de 6 a 8 de outubro 
de 2022, em Goiânia (GO).

SOBRE O CEP
O CEP/CNP, que é realizado 

a cada três anos, se constitui 
em um importante fórum de 
discussão que tem por obje-
tivo propor políticas, estraté-
gias, diretrizes e programas de 
atuação para o desenvolvimen-
to nacional, propiciando maior 
integração com a sociedade e 
entidades governamentais. 
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O Loft IEATM movimentou 
a ExpoCigra Fiemg/Shopping. 
Neste ano, a equipe formada 
pelas arquitetas Ale Rôso e Va-
nessa Kimye, a jornalista Rose 
Dutra, e o administrador Ale-
xandre Cury, ganhou incremen-
to dos arquitetos Guilherme 
Mendonça e Renata Pinheiro e 
o designer de interiores Henri-
que Bragato. 

A idealizadora e coordenado-
ra geral Ale Rôso explica que o 
trabalho do Loft é único e, como 
na arquitetura, atende às neces-
sidades de cada projeto. 

As medidas incluíram cuida-
do e segurança, devido à pan-
demia da Covid-19.  Por causa 
das medidas de biossegurança, 
não houve obras dentro dos 
estandes. Mesmo assim, foram 
mantidos a preocupação e o 
zelo com a beleza e a funciona-
lidade dos espaços. 

EXPOCIGRA/LOFT IEATM/
SHOPPING LAR

A ideia de proporcionar conforto e 
aconchego para visitantes e expositores 

foi muito bem aceita, havendo ampliação 
da rede de contatos, o fortalecimentos 
das marcas e a geração de negócios. 
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A grande novidade da Expo-
Cigra Fiemg foi a presença do 
Shopping Lar. Idealizado pelos 
empresários Guilherme Roso 
(TeleCasa Imobiliária) e Tiago 
Fonseca (Agência Solis), a fei-
ra da casa própria reuniu mi-
lhares de pessoas interessadas 
em conhecer e adquirir os mais 
variados imóveis e empreendi-
mentos de Uberaba. 

Desta vez, além das já tradi-
cionais construtoras e incorpo-
radoras, o Shopping Lar contou 
com as melhores imobiliárias 
da cidade. “Com essa inclusão, 
a feira pôde atender também 
um público que deseja uma 
casa usada, por exemplo, com 
condições diferenciadas de ne-
gociação”, explica Guilherme. 

O sucesso do Shopping Lar 
é tamanho que já está na quin-
ta edição. Pela primeira vez, foi 
realizado dentro da ExpoCigra 
Fiemg. A união de forças só foi 
possível através dos trabalhos 
realizados pelos visionários 
Guilherme e Tiago. 

SHOPPING LAR

A palavra de ordem é parce-
ria, afirma a presidente do IE-
ATM, arquiteta Alexandra Rôso, 
reiterando que a atuação de 
arquitetos, engenheiros, de-
signers e decoradores é a mola 
propulsora da indústria da 
construção civil. “Integramos a 
indústria criativa e somos fun-
damentais para complementar 
uma obra seja ela residencial, 

comercial ou industrial”, frisa.
Agradece aos profissionais 

pela confiança e por empresta-
rem seu talento ao projeto, que 
chegou à quarta edição conse-
cutiva, e ressaltou aos que par-
ticipam pela primeira vez, que 
a ideia é expor o trabalho para 
futuros negócios. 
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O IEATM abriu as portas da sua sede para o lançamento do 
site Casa Shopping, evento coordenado pela designer de inte-
riores Simone Cartafina e a arquiteta Thaís Curi, na foto com 
Cristiana Prata e Ale Roso. O lançamento contou com a pre-
sença da presidente do IEATM, arquiteta Ale Rôso, que falou 

da felicidade de ver a consolidação de um projeto que acom-
panha desde o início e bem de perto. Os convidados puderem 
conferir a praticidade de navegar pelo site e encontrar todas 

as informações sobre o Casa Shopping em um só lugar.

A presidente do Instituto 
de Engenharia e Arquitetura 

do Triângulo Mineiro (IEATM), 
arquiteta Alexandra Rôso, 

acompanhada da diretora da 
entidade, Renata Pinheiro, 

recebe a visita do ambienta-
lista Ricardo Urias de Souza.  

Ele conheceu a área verde 
da entidade e o trabalho de 

preservação realizado. Ricar-
do é agrimensor e ativista 

ambiental e diretor da Asso-
ciação para Preservação da 
Natureza Grupo  Ecolôgico 

Geração Verde.

VISITAS

Comitiva da Escola para 
Surdos Dulce de Oliveira, 
formada pelo advogado 
Arlindo, a diretora Mayara, 
a coordenadora pedagógica 
Losângela, o tesoureiro Car-
los Sérgio, da Associação 
Dulce de Oliveira, mante-
nedora da Escola, liderada 
por Irizon Amaral, visitou a 
sede do IEATM, sendo re-
cebida pela presidente da 
entidade, arquiteta Alexan-
dra Rôso, acompanhada da 
diretora cultural do IEATM, 
a arquiteta Vanessa Kimye. 
Recentemente, a Escola 
Dulce lançou o projeto “Ro-
teiro Turístico e Cultural do 
Triângulo Mineiro”, preven-
do a capacitação de jovens 
surdos para atuarem como 
Guias Turísticos, utilizando 
a Linguagem Brasileira de 
Sinais (Libras).
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Depois de uma pausa de dois 
anos, o Arraiá do IEATM voltou e, 
neste ano com a essencial parce-
ria do Sicoob Uberaba. A exem-
plo das edições anteriores, o 
evento beneficiará instituições 
filantrópicas da cidade, que se 
responsabilizaram pelas barracas 
de pratos típicos da temporada. 
O público ainda assistiu  a 
shows dos artistas Douglas 
Maia nos dois dias, Guto & Gabriel 
no dia 24, e Enzo & Daniel, no dia 25. 
As entidades beneficiadas são 
as ONGs Doze Guerreiras, Mãos 

IEATM E SICOOB UBERABA 
PROMOVEM ARRAIÁ SOLIDÁRIO

A festa foi realizada nos dias 24 e 25 de junho, na sede do Instituto 

Amigas e Corações Valentes, o 
Lar André Luiz, a Paróquia San-
ta Edwiges, a Igreja São Francis-
co de Assis, o Abrigo dos Anjos, 
Imad-Casa Teresa de Calcutá e 
Casa do Adolescente Guadalupe. 
Para a realização do Arraiá Soli-
dário, o IEATM e o Sicoob Ubera-
ba contaram com apoio das em-
presas Hidráulica Uberaba, Casa 
Decor, Minas Peças, Eletrofonte, 
Construtora Ribeiro e Ribeiro, 
Piso & Porcelanato, AYU Essen-
tials, Armazém do Boi, Filtromóvel 
e SuperKasa .
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IEATM SEDIA LANÇAMENTO 
DO MUSEU DO AGRO

O lançamento do Museu do 
Agro Sustentável Alysson Pao-
linelli (Masap) pelo presidente do 
CIITTA-Centro internacional de 
Transferência de Tecnologia Agro-
pecuária, engenheiro Cléber Gua-
rany, reuniu no auditório do IEATM 
nesta segunda-feira, 11, grande 
número de autoridades, empreen-
dedores e pesquisadores de uni-
versidades e entidades como Em-
braba e Epamig.

Compuseram a mesa, a anfitriã 
Alexandra Rôso, a prefeita Elisa 
Araújo, o presidente do CIITTA, 
Cléber Guarany, a pesquisadora da 
Embrapa, Geovana Maciel, o dire-
tor da Epamig, Fernando Oliveira 
Franco, o autor do projeto, arqui-
teto Gustavo Penna e a museóloga 
Maria Ignez Zucco Mantovani. 

Destaca-se a imprescindível 
presença no evento do grande 
parceiro da iniciativa, o empre-
sário Marco Túlio Paolinelli. Além 
de Garany, que também é res-
ponsável pelos projetos interna-
cionais da FGV Europe, compa-
receram os demais membros da 
diretoria do CIITTA, o diretor-vi-
ce-presidente Altamir Rôso Filho, 
o diretor administrativo financei-
ro Wesley Ângelo Bicalho Rocha, 
o diretor institucional Sinfronio 
Silva Júnior e o diretor técnico 
Giuliano Senatore.

Entre os que acompanhavam 
o lançamento também estavam o 
deputado estadual Heli Andrade, 
o ex-prefeito Paulo Piau, o reitor 
da UFTM Luís Fernando dos Santos 

Texto: jornalista Rose Dutra | Fotos: André Santos

Anjo, o próreitor da Uniube, pro-
fessor doutor André Fernandes, o 
diretor comercial da Uniube, José 
Renato Gomes, o representantes 
do IFTM, Fazu e Emater, e, ainda, 
o presidente da Aciu, Anderson 
Cadima, o presidente do Sicoob 
Uberaba, Alceu Vieira Neto, os 
secretários municipais Isabella 
Soares (Seplan), Agnaldo Silva 
(Agronegócio), Miria Resende 
(Assuntos Regionais), Rui Ramos 
(Desenvolvimento Econômico), 
Cássio Facure (Fundação Cultu-
ral), Thiago Riccioppo (Museu 
do Zebu), Carlos Vitor (Memorial 
Chico Xavier), o paleoartista Ro-
dolfo Nogueira, Evacira Coraspe 
(Museu da Nossa Gente), as jor-
nalistas Liana Marzinotto e Isabel 
Minaré.
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A NATUREZA URBANA DE UBERABA: 
FRAGMENTOS DA HISTÓRIA AMBIENTAL 

DO SERTÃO DA FARINHA PODRE

ARTIGO

Plauto Riccioppo Filho
Professor da Universidade de Uberaba, Engenheiro Mecânico, Pedagogo, 

Mestre em Educação, Especialista em Educação Ambiental Urbana.

1. Introdução
Segundo Leff (2008), o estu-

do da paisagem natural perma-
neceu, por séculos, ligado ape-
nas à biologia, mesmo depois de 
1866, ano em que Hernst Heekel 
criou a ecologia, parte da biolo-
gia que estuda o relacionamento 
dos seres vivos entre si e com o 
seu meio ambiente.

Somente em tempos mais re-
centes surgiu, por parte dos his-
toriadores, o interesse, um tanto 
quanto retardatário, de investi-
gar as relações históricas exis-
tentes entre o homem e o meio 
ambiente, o que se convencio-
nou chamar de história ambien-
tal.

Vale explicar que o campo de 
estudo do ambiente não deve 
ser confundido com o da eco-
logia, sob o risco de reduzir a 
história ambiental a uma histó-
ria natural (LEFF, 2008). Por ou-
tro lado, a história ambiental 
não poderia permanecer presa 
aos limites da história marxista 
ou mesmo da nova história, pois 
ambas as perspectivas ocupam-
-se somente das ações humanas 
no decorrer do tempo – lutas de 
classes ou dinâmicas de poder. 
Por esse novo modo de enxergar 
a história, a natureza ganha his-
toricidade, algo que, até então, 
pela perspectiva da história tra-
dicional, é reservado ao homem.

A história ambiental será 
o encontro de racionali-
dades diferenciadas para 

cuja abordagem a defini-
ção genérica de ambiente 
como o campo das rela-
ções sociedade-natureza 
oferece tão-somente uma 
primeira porta de entrada 
ao estudo de suas comple-
xas inter-relações. A histó-
ria ambiental vem sendo 
definida como um campo 
de estudo dos impactos de 
diferentes modos de produ-
ção e formações sociais so-
bre as transformações de 
sua base natural, incluin-
do a superexploração dos 
recursos naturais e a de-
gradação ambiental (LEFF, 
2008, p.386). 

Dessa forma, seria convenien-
te inserir o leitor, principalmente 
aquele que tenha ligações com 
a cidade de Uberaba, no seio da 
história de um meio ambiente ur-
bano onde vivem hoje (2021) cer-
ca de 340.000 habitantes. Res-
salta-se, porém, que, além desse 
contingente humano, a cidade 
contém ainda diversos ecossiste-
mas, aquáticos e terrestres, que 
abrigam expressivas populações 
de animais e vegetais, que se 
adaptaram às peculiaridades da 
vida urbana.

2. A cobertura vegetal do Tri-
ângulo Mineiro e do município 
de Uberaba 

O Triângulo é uma das dez re-
giões de planejamento do esta-

do de Minas Gerais e inclui trinta 
e cinco municípios (TRIÂNGULO 
MINEIRO, 2021). Possui área terri-
torial de 90.545 km² e população 
aproximada de 2,18 milhões de 
habitantes, segundo o Censo de 
2015. Faz divisa com a região do 
Alto Paranaíba (a leste) e com os 
estados de Goiás (ao norte), São 
Paulo (ao sul) e Mato Grosso do 
Sul (a oeste).

A região é, em boa parte, cir-
cundada pelos rios Grande e Pa-
ranaíba, que, no extremo oeste 
do Triângulo, unem-se para for-
mar o rio Paraná. O relevo é, em 
sua esmagadora maioria, com-
posto por terras planas ou com 
pequena declividade. Quase 
toda a região tem solo formado 
por arenitos da Bacia Sedimen-
tar do Paraná, intercalados por 
rochas magmáticas, que se con-
centram nos vales dos rios maio-
res. A altitude varia de 450 m a 
1.100 m. O clima local é do tipo 
tropical de altitude, com as es-
tações chuvosa e seca bastante 
marcantes. O índice pluviométri-
co médio da região gira em tor-
no de 1.550 mm, com a chuvas 
concentrando-se no período de 
outubro a abril. O Cerrado, que 
ocupa uma área de aproximada-
mente 204 milhões de hectares, 
é o 2º maior bioma brasileiro, 
sendo superado, em extensão, 
apenas pelo Bioma Amazônico. 
Ocupa parte dos estados de Goi-
ás, Tocantins, Maranhão, Piauí, 
Bahia, Mato Grosso, Mato Grosso 
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do Sul, Minas Gerais, São Paulo, 
Distrito Federal. Pode ser tam-
bém encontrado nos estados do

Paraná, Pará e Rondônia. A re-
gião do Triângulo Mineiro está, 
quase toda, incluída nesse bio-
ma.

A cobertura vegetal remanes-
cente ocupa em torno de 16% da 
área total do Triângulo Mineiro, 
segundo o Inventário Florestal de 
Minas Gerais publicado em 2013. 
No caso do município de Ubera-
ba, que possui 4.540,51 km², a 
cobertura vegetal nativa restan-
te (2013) é de 14,24% da original 
(VEGETAÇÃO NATIVA, 2013). Nes-
sa vegetação nativa, estão inclu-
ídas as áreas de cerrado stricto 
sensu, contendo todas as suas 
fitofisionomias (cerradão, cerra-
do denso, cerrado típico, cerra-
do ralo, cerrado rupestre, cam-
po sujo, campo limpo, veredas, 
matas de galeria, matas ciliares, 
matas de encosta, etc.), as quais 
podem ser observadas na ilustra-
ção da Figura 2.

Apesar do cerrado ser a co-
bertura vegetal majoritária na 
região, restam ainda fragmentos 
de florestas estacionais semi-de-
cíduas, pertencentes ao bioma 
Mata Atlântica. Concentram-se, 
principalmente, no extremo oes-
te do Triângulo (Pontal) e nos 
vales dos rios de maior porte, 
como: Grande, Paranaíba, Ara-
guari, Tijuco, Claro, Prata e Ver-
de. As matas ocupam também 
faixas estreitas junto às margens 
de muitos ribeirões e córregos 
pequenos. Espécies como o je-
quitibá-branco (Cariniana estrel-
lensis), o cedro-rosa (Cedrela 
fissilis) a peroba-rosa (Aspidos-
perma polyneuron) e o jatobá 
(Hymenaea Courbaril), típicos de 
Mata Atlântica e anteriormente 
muito abundantes na região, po-
dem ainda ser encontradas nas 
Áreas de Preservação Permanen-
te (APPs) bem conservadas.

3. A primitiva cobertura flo-
restal do município de Uberaba

FIGURA 1 – Distribuição aproximada do Bioma Cerrado no território 
brasileiro. Fonte: Imagem do autor

FIGURA 2 – Diferentes manifestações da flora do cerrado brasileiro
Fonte: BIOMA CERRADO (2021)

O naturalista francês Auguste 
de Saint-Hilaire viajou por boa 
parte do Brasil na segunda déca-
da do século XIX, tendo passado 
pela região do Sertão da Farinha 
Podre, que posteriormente viria 
a ser chamada de Triângulo Mi-
neiro, no ano de 1819. Fazendo 
o trajeto norte-sul da Estrada 
do Anhanguera, indo do rio Pa-
ranaíba ao rio Grande, Saint-Hi-
laire descreveu, com detalhes, a 
região, inclusive sua vegetação, 
que, naquele momento histórico, 
era ainda muito próxima da ori-
ginal que existira ali em épocas 

pré-coloniais.
Após deixar a aldeia de Ubera-

ba, localizada junto ao rio Ubera-
ba Verdadeiro (ou Uberava, como 
o chamou Saint-Hilaire), atual rio 
Uberabinha, o francês penetrou 
em um chapadão, que se situa-
va a uma altitude próxima de mil 
metros e onde atualmente se lo-
caliza o entreposto de grãos da 
empresa VLI. Nele, o naturalista 
caminhou rumo sul, até chegar à 
borda daquela grande extensão 
plana e descer para o vale onde 
corria o rio Tijuco. Vejamos como 
ele descreveu aquele trecho da 
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estrada:
Entre Uberava e Tijuco, 

num trecho de 5 léguas, 
atravessamos a planície 
mais regular que eu já ti-
nha visto desde que chega-
ra ao Brasil. A terra era um 
pouco arenosa e em quase 
toda a sua extensão reco-
berta por um capim mirra-
do (SAINT-HILAIRE, 1975, p. 
149).

Percebe-se que a descrição da 
flora do chapadão confere com a 
dos campos limpos, que predo-
minaram naquela região até os 
anos de 1980, quando começa-
ram a ser altamente valorizados 
pela agricultura mecanizada de 
grãos. Atualmente, devido à sua 
intensiva exploração agrícola, 
pouco resta da vegetação origi-
nal que cobria os chapadões do 
Triângulo Mineiro.

Ao deixar o Tijuco e prosse-
guir sua jornada, Saint-Hilaire 
continuou a descrever a paisa-
gem, que, em seu trecho de re-
levo mais irregular (nas proximi-
dades da região hoje conhecida 
como Borgico), possuía vegeta-
ção característica dos cerrados 
de campos sujos: 

Depois de Tijuco o terre-
no já não se mostrava tão 
regular, sendo mesmo bas-
tante montanhoso e criva-
do de pedras. Os morros 
eram totalmente cobertos 
de capim, vendo-se aqui e 
ali algumas árvores peque-
nas. Os vales eram revesti-
dos de matas, e nos brejos 
os buritis se elevavam do 
meio de um espesso capin-
zal. [...] Depois de Lanhoso 
a região volta a tornar-se 
plana, apresentando pas-
tagens excelentes, salpica-
das aqui e ali de tufos de 
matas (SAINTHILAIRE, 1975, 
p. 150).

ARTIGO
Saint-Hilaire assim retratou o 

local onde, havia poucos anos, 
se estava criando o Arraial de 
Farinha Podre, atual cidade de 
Uberaba: “Farinha Podre fica si-
tuado em região descampada, 
num amplo vale cortado por um 
riachinho” (SAINT-HILAIRE, 1975, 
p.150). O riacho citado por ele 
é o córrego das Lajes, que, pelo 
que se pode depreender da des-
crição, já era, naquela época, 
cercado por terrenos bastante 
desmatados, onde as famílias ge-
ralistas vinham sendo assentadas 
pelo sargento-mor Antônio Eus-
táquio da Silva e Oliveira. Ali, ao 
redor do córrego das Lajes e de 
seus afluentes, edificaram-se ca-
sas e formaram-se quintais.

Nos início do processo de ur-
banização do novo arraial, a mata 
ciliar que cercava os regatos era 
formada, principalmente, por 
buritis (Mauritia flexuosa), em-
baúbas (Cecropia pachystachya 
trecul), capororocas (Rapanea 
gardneriana), pau-de-pombo (Ta-
pirira guianiensis), ingá-do-brejo 
(Inga vera), copaíbas (Copaifera 
langsdorfii) e muitas madeiras de

lei, como o bálsamo (Myro-
xylon peruiferum), o cedro-rosa 
(Cedrela fissilis), a peroba-rosa 
(Aspidosperma polyneuron), o 
jatobá (Hymenaea courbaril) e o 
guanandi (Calophyllum brasilien-
se). Nos terrenos mais secos, rei-
nava absoluta a aroeira-vermelha 
(Myracrodruon urundeuva), cuja 
durabilidade imbatível da ma-
deira já era bem conhecida pelos 
colonos. Além da aroeira, abun-
davam nos campos jacarandás-
-brancos (Platypodium elegans), 
pequizeiros (Caryocar brasilien-
se), paus-terras (Qualea gran-
diflora), barus (Dipteryx alata), 
guaritás (Astronium graveolens) 
e considerável variedade de ár-
vores e arbustos frutíferos, como 
o araticum-do-campo (Annona 
coriácea) e a gabiroba (Campo-
manesia cambessedeana). Era 
essa a paisagem florística no pe-
queno arraial, à época da passa-
gem do ilustre viajante francês.

Depois de breve permanên-
cia no Arraial da Farinha Podre, 
Saint-Hilaire prosseguiu pela Es-
trada do Anhanguera rumo ao rio 
Grande. Vejamos como ele des-
creveu a vegetação do primeiro 
trecho daquele caminho, que ia 
do arraial até o ponto onde exis-
tia uma guarnição formada por 
alguns soldados:

Num trecho de 4 léguas, 
entre Farinha Podre e Guar-
da da Posse, onde parei 
não encontrei uma única 
pessoa e vi apenas um ca-
sebre habitado por índios.

A região é ondulada e, 
embora a terra seja verme-
lha, sua vegetação, con-
trariamente ao habitual, 
mostra-se pouco exube-
rante. [...] O piqui (Caryo-
car brasiliensis, ASH., Jass., 
Camb.) aparecera em qua-
se todos os campos que 
eu vinha percorrendo fazia 
algum tempo, mas em ne-
nhum outro lugar encon-
trei-o em tão grande abun-
dância (SAINT-HILAIRE, 
1975, p.

152).

É interessante observar que 
o senso popular, que associa as 
matas densas aos solos argilosos 
ricos e os cerrados aos solos are-
nosos mais pobres, nem sempre 
coincide com a realidade. Con-
forme bem observou o sábio fran-
cês, as terras localizadas ao sul 
de Uberaba, num trecho que se 
estende a cerca de 25 km a par-
tir do centro da cidade, embora 
tenham características férteis, já 
eram, mesmo antes da chegada 
dos colonos geralistas, cobertas 
por vegetação de cerrado, com a 
presença de alguns esporádicos 
fragmentos de mata atlântica, na 
forma de capões em geral locali-
zados junto a áreas de nascentes 
ou na base de encostas.

Depois desse ponto, Saint Hi-
laire continuou seguindo rumo 
sul, mais ou menos fazendo o tra-
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jeto da atual Avenida Filomena 
Cartafina, e observou que a ve-
getação ganhava as característi-
cas de cerradão, para depois vol-
tar ao aspecto de cerrado ralo:

Ao partir do posto atra-
vessei um campo cuja ter-
ra, de um vermelho escuro, 
era de excelente qualida-
de. Viam-se ali quase todas 
as árvores que caracteri-
zam os tabuleiros cobertos 
(cerrados), mas o que as 
diferenciava era o seu viço 
deusado. Eram mais al-
tas que em outros lugares, 
mais eretas, menos afasta-
das umas das outras, e en-
tre elas cresciam numero-
sos subarbustos. [...]

Entre elas era impossí-
vel deixar de notar a sucu-
pira, leguminosa de folhas 
aladas, cujas flores, de um 
rosa vivo e belo, são dis-
postas em longas panícu-
las.

[...] Depois de 1 légua de 
caminhada a região muda 
de aspecto. Sempre har-
moniosa, a paisagem apre-
senta uma agradável mis-
tura de pastos, de tufos de 
árvores espalhados aqui e 
ali e finalmente de brejos 
onde cresce o buriti

(SAINT-HILAIRE, 1975, 
p.153).

A presença do cerrado pros-
seguiu por mais algumas léguas. 
Somente nas proximidades do 
rio Grande a floresta estacional 
semi-decídua, que Saint-Hilaire 
já havia observado junto aos rios 
Paranaíba e Araguari, surgia no-
vamente:

Em breve alcançamos o 
Rio Grande, mas pudemos 
entrevê-lo apenas através

das matas que cobrem 
suas margens. [...] Primei-
ramente atravessa-se um 
brejo coberto de capim, 
que se estende parale-
lamente ao rio por entre 

duas faixas de mata, uma 
das quais chega até a bei-
ra d’água. Em seguida a 
estrada se embrenha pela 
mata e o viajante caminha 
sob um dossel de verdu-
ra, entrevendo de vez em 
quando o rio através da 
folhagem (SAINT-HILAIRE, 
1975, p.153-154)

Com base nessas valiosas in-
formações trazidas por Auguste 
de Saint-Hilaire, em sua passa-
gem pelo Sertão da Farinha Po-
dre, no ano de 1819, é possível 
reconstituir a imagem daquela 
que era a primitiva paisagem da 
flora uberabense. O cerrado, em 
suas diferentes formações, era 
realmente majoritário na área 
do atual município de Uberaba. 
As florestas semidecíduas da 
bacia do rio Paraná ocupavam 
áreas próximas aos rios princi-
pais, as bordas dos chapadões 
e apareciam também em alguns 
fragmentos esparsos, formando 
bosques cercados por áreas de 
cerrado.

4. História ambiental da re-
gião urbana de Uberaba

Uberaba nasceu pela vontade 
de um homem: o sargento-mor 
Antônio Eustáquio da Silva e Oli-
veira, o Comandante Regente do 
Sertão da Farinha Podre. Em 1812, 
ele e um pequeno destacamento 
militar, além de um pioneiro gru-
po de homens e mulheres, todos 
vindos do Arraial do Desembo-
que, estabeleceram-se no local 
onde logo se formou o Arraial da 
Farinha Podre. Nos anos seguin-
tes, juntaram-se a eles os cerca 
de cem habitantes do pequeno 
Arraial

da Capelinha, fundado anos 
antes em local próximo às cabe-
ceiras do ribeirão Lajeado.

Consolidado o arraial, o sar-
gento-mor atraiu para Farinha 
Podre mais colonos geralistas, 
vindos das regiões de povoação 
mais antiga da capitania de Mi-

nas Gerais. Com a promessa de 
distribuição de terras férteis, 
para a formação de fazendas, e 
de lotes, onde pudessem estabe-
lecer-se no novo arraial, vieram 
famílias da região das minas, da 
Comarca do Rio das Mortes, do 
Desemboque, de Formiga, de 
Bambuí e de tantos outros locais.

Ao chegarem ao arraial, essas 
famílias trataram de cercar seus 
lotes, muitos deles com quintais 
que desciam pelas colinas até os 
vales dos regatos. Com a força 
dos machados, os pioneiros der-
rubaram as árvores e, com elas, 
ergueram as estruturas de suas 
casas, currais e chiqueiros. Nos 
grandes quintais, a flora nativa 
foi logo substituída por espécies 
frutíferas, algumas nativas de 
outras regiões do Brasil, como a 
jabuticaba-sabará, e outras exó-
ticas, como as mangueiras e as 
laranjeiras. Muitas roças de sub-
sistência também eram planta-
das pelos pioneiros, conforme 
relata o viajante português Luiz 
D’Alincourt, que passou pelo ar-
raial em 1818: “[...] o principal 
negócio desta gente consiste em 
gado e capados; e planta legu-
mes, milho e algodão” (D’ALIN-
COURT, 1975, p.75). Aires de Ca-
sal, em sua Corografia Brasílica, 
de 1817, também traz algumas 
informações sobre a Uberaba 
primitiva – que ele chamou de 
Arraial de Santo Antõnio e São 
Sebastião:

Em 1812, teve princípio 
o Arraial de Santo Antônio 
e São Sebastião, com uma 
ermida dedicada a estes 
Santos, junto ao córrego 
da Lage, fonte de seus ha-
bitadores, meia légua ar-
redado da estrada de São 
Paulo para leste, e 1 milha 
da margem esquerda do 
Uberaba falso. O povo, que 
o habita, recolhe feijão, mi-
lho, arroz, e algodão, com 
as frutas e hortaliças do 
país, e cria gado

(CASAL, 1976, p. 161)
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As principais culturas esta-
belecidas dentro do arraial e 
em seu entorno eram, conforme 
mostram os antigos relatos, as do 
algodão (utilizado na confecção 
de tecidos) e as dos diferentes 
tipos de cereais. Todavia, che-
garam também, pelas mãos dos 
primeiros moradores de Farinha 
Podre, para serem plantadas nos 
quintais que se formavam no ar-
raial e nas fazendas da redonde-
za, mudas e sementes de diferen-
tes espécies vegetais que, havia 
muito tempo, eram cultivadas 
em outras regiões de Minas Ge-
rais, tais como: cana-de-açúcar, 
hortaliças, tubérculos, árvores 
frutíferas e plantas ornamentais, 
a maior parte constituída por es-
pécies exóticas.

Imbuídos pelo firme propósi-
to de criar uma nova e próspe-
ra fronteira econômica naquele 
ermo do Brasil central, os colo-
nos, logo que fundaram o Arraial 
da Farinha Podre, rapidamente 
iniciaram o processo de humani-
zação da paisagem natural que 
haviam encontrado.

O cerrado, principalmente 
aquele que existia sobre terras 
mais férteis, foi sendo, pouco a 
pouco, desmatado para dar lugar 
aos campos limpos, onde o ca-
pim nativo crescia e possibilitava 
a prática da pecuária extensiva. 
Paralelamente, os quintais urba-
nos –que abrigavam diferentes 
hortaliças e grande variedade 
de espécies arbóreas e arbusti-
vas–, além das roças de cereais 
– que se abriam dentro e fora do 
arraial–, foram ocupando os va-
les mais úmidos e, muitas vezes, 
chegavam até junto à margem 
dos córregos, substituindo as 
primitivas matas ciliares.

Na verdade, vale ressaltar 
que a modificação da paisagem 
uberabense, que, ao longo dos 
últimos séculos, migrou de na-
tural para cultural, fora um pro-
cesso iniciado mesmo antes da 
chegada dos colonos geralistas. 
Os antigos habitantes da região, 
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os índios panarás (mais conhe-
cidos por caiapós ou caiapós 
meridionais), já exploravam as 
terras onde se localiza a cidade 
de Uberaba. Por muitos anos, os 
silvícolas queimaram trechos de 
mata, para formar ali

suas roças de inhame, amen-
doim ou mandioca. Na sequên-
cia, exploravam o local por al-
guns anos, até que a fertilidade 
natural se exaurisse, forçando a 
queima de outro trecho de mata 
e a transferência da roça para 
esse novo local.

Depois, na segunda metade 
do século XVIII, após a expulsão 
dos panarás promovida pelo go-
verno da Capitania de São Paulo, 
um grupo de índios da etnia bo-
roro foi assentado, pelo sertanis-
ta Pires de Campos, próximo ao 
ponto onde o córrego das Lajes 
desagua no rio Uberaba.

Naquele local, foi formada a 
Aldeia de Uberaba Falso, que 
existiu até o ano de 1821, quan-
do os últimos índios que lá ha-
bitavam foram transferidos, pelo 
sargento-mor Antônio Eustáquio, 
para terras além do rio Araguari. 
Assim como os panarás, os boro-
ros também faziam uso das quei-
madas para fertilizar o solo, o 
que, com certeza, deve ter con-
tribuído para modificar a paisa-
gem do atual perímetro urbano 
de Uberaba. O que os colonos 
brancos e seus escravos fizeram, 
ao introduzirem a pecuária bovi-
na e agricultura mais intensiva, 
foi acelerar fortemente o pro-
cesso de desmatamento, que, à 
época dos povos indígenas, não 
chegava a causar danos tão gran-
des ao meio ambiente.

De fato, foi somente após a 
chegada dos colonos geralistas 
que a área hoje ocupada pela

cidade de Uberaba passou por 
um incontestável processo de 
humanização. Ao longo de algu-
mas

décadas de colonização, a pai-
sagem local já se havia tornado 

irreconhecível. A ocupação urba-
na espalhou-se pelos vales dos 
córregos e também pelos altos – 
colinas delimitadas pelos cursos 
d’água. Ali, naquelas pequenas 
mesopotâmias, nasceram os pri-
meiros bairros de Uberaba, ainda 
hoje chamados de Altos (Alto das 
Mercês, Alto do Fabrício, etc.).

Ao chegarmos ao final do sé-
culo XIX, na cidade das 7 colinas, 
uma nova paisagem havia surgido 
em meio à imensidão do cerrado 
brasileiro: ao invés de campos 
sujos, matas e veredas, o que se 
descortinava diante da visão dos 
viajantes eram numerosas casas 
em estilo colonial, quase todas 
conjugadas a grandes quintais 
repletos de espécies arbóreas, 
boa parte delas oriunda de ou-
tros continentes.

Pontes (1970) lembra que os 
primeiros jardins, praças e po-
mares uberabenses já possuíam 
extensa gama de espécies exóti-
cas ou vindas de outros biomas 
brasileiros, como roseiras, tuias, 
pinheiros, figueiras, tamareiras, 
laranjeiras, macieiras, videiras, 
mangueiras, jabuticabeiras, ba-
naneiras, umbelas, magnólias, 
etc. Em 1909, a Câmara Munici-
pal de Uberaba arborizou diver-
sas ruas da cidade com mudas 
de plátano, grevilha e fícus-beja-
mina, trazidas da cidade de São 
Paulo.

Entre o final do século XIX e 
início do século XX, a pecuária 
zebuína passava por enorme de-
senvolvimento na região de Ube-
raba, e o crescimento do rebanho 
exigia pastagens mais produti-
vas. Para melhorar a capacidade 
de sustentação dos pastos natu-
rais, chegaram, então, os capins 
de origem africana, como o colo-
nião e o elefante. Na década de 
1970, foi introduzido, por todas 
as regiões brasileiras de bioma 
cerrado, o capim brachiária (Bra-
chiaria

decumbens), também africa-
no, que, por sua excelente adap-
tação aos solos ácidos, ganhou a 
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preferência dos pecuaristas lo-
cais.

Foi também no início do sécu-
lo passado que chegaram da Aus-
trália os eucaliptos, que logo fo-
ram difundidos pela região como 
alternativa para substituir a ma-
deira nativa, que vinha escasse-
ando. Os primeiros refloresta-
mentos utilizando essa espécie 
foram conduzidos na região da 
Estação Ferroviária da Palestina 
pelo engenheiro agrônomo José 
Maria dos Reis.

Até pouco mais de meio sécu-
lo atrás, os quintais uberabenses 
eram, via de regra, bastante ex-
tensos e, muitas vezes, iam de 
uma rua a outra, podendo che-
gar à beira de um dos córregos 
da cidade. Alguns eram tão gran-
des que se configuravam como 
verdadeiras chácaras urbanas. 
Era o caso da Quinta da Boa Es-
perança, criada por Crispiniano 
Tavares, e da Chácara dos Euca-
liptos, onde José Maria dos Reis 
plantou, para fins de estudos, um 
verdadeiro jardim botânico, com 
inúmeras espécies exóticas, prin-
cipalmente eucaliptos.

A fotografia aérea a seguir (Fi-
gura 3), de 1936, mostra o entor-

no do Mercado Municipal. Nela, 
é possível observar os diversos 
quintais que se espalhavam na 
região onde hoje existem a Ave-
nida Guilherme Ferreira, a Aveni-
da Leopoldino de Oliveira e a Rua 
do Carmo. A maior parte dessa 
densa vegetação é constituída 
por mangueiras, jabuticabeiras e 
outras tantas espécies frutíferas 
artificialmente introduzidas na 
cidade.

Apesar do violento processo 
de humanização, pelo qual pas-
sou a área urbana de Uberaba, 
no decorrer de mais de dois sé-
culos de colonização, pequena 
parte da vegetação original so-
breviveu. Por um motivo ou ou-
tro, essas manchas verdes foram 
poupadas pela especulação imo-
biliária que fatiou os espaços ur-
banos. A maior parte dessa flora 
remanescente foi protegida por 
fazendeiros, na forma de bosques 
particulares, que, com o tempo, 
acabaram ilhados no perímetro 
urbano, sendo que alguns foram 
transformados em parques mu-
nicipais. AMata do Carrinho, por 
exemplo, hoje um parque muni-
cipal localizado junto ao Conjun-

FIGURA 3 – Fotografia aérea da região do Mercado Municipal (1936)
Fonte: <https://www.uberabaemfotos.com.br/>

to Volta Grande, foi, por muitos 
anos, uma floresta semi-decídua 
que se encontrava fora da cida-
de.

Narram os mais velhos que, 
principalmente nas décadas de 
1930 e 1940, era um local muito 
procurado por caçadores, que 
saíam de Uberaba e se desloca-
vam até a mata para matar ani-
mais como antas, pacas e jacus. 
Com o crescimento da cidade, 
acabou cercada por bairros.

Atualmente, é protegida con-
tra a caça e o desmate. Alguns 
exemplares isolados da flora na-
tiva também resistiram, por lon-
go tempo, encravados em quin-
tais ou logradouros públicos. Um 
exemplo é o da frondosa game-
leira (Ficus doliaria), mostrada 
na Figura 4, que, ao longo de vá-
rias décadas, sombreou a Praça 
Afonso Pena, até ser cortada, no 
ano de 1970, pela prefeitura lo-
cal. Além da famosa gameleira, 
cujo corte foi motivo de grandes 
protestos da população local, 
outros exemplares da flora na-
tiva, como cedros, guapuruvus 
e ipês, alguns plantados pelas 
mãos do homem, sobreviveram, 
por muitos anos, dentro do pe-
rímetro urbano, até sucumbirem 
pela força da especulação imobi-
liária.

Como testemunhas desse pas-
sado de resistência, alguns gran-
des jatobás ainda podem ser 
encontrados em velhos quintais 
localizados principalmente no 
Alto das Mercês.

Cabe ressaltar que não foi so-
mente a flora local que passou 
por grande metamorfose nos úl-
timos dois séculos. Com a che-
gada dos colonos geralistas e a 
consequente fundação do Arraial 
da Farinha Podre, vieram tam-
bém muitas espécies de animais 
domésticos. Bovinos, equinos, 
suínos, galináceos, cães, gatos, 
coelhos e outros animais foram 
acrescentados à fauna local, tan-
to na zona urbana, quanto na 
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FIGURA 4 – Gameleira centenária que existia na atual praça da Concha 
Acústica. Fonte: Arquivo Público de Uberaba

FIGURA 5 – Panorama aéreo da cidade de Uberaba (1937)
Fonte: <https://www.uberabaemfotos.com.br/>
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zona rural do município. Por ou-
tro lado, fazendo o movimento 
inverso, muitos animais da fauna 
nativa acabaram atraídos para 
a zona urbana em busca de ali-
mentação. Foi o caso dos gam-
bás e cachorros-do-mato, que 
logo perceberam que as galinhas 
criadas pelos cidadãos locais po-

diam, com baixíssimo gasto de 
energia para captura, ser incor-
poradas ao seu cardápio.

Na verdade, os grandes quin-
tais, com sua enorme variedade 
de espécies frutíferas, acabaram 
formando matas artificiais que, 
rapidamente, passaram a ser po-
voadas pela fauna nativa. Na fo-

tografia aérea da Figura 5, bati-
da em 1937, é possível observar 
a abundância de quintais densa-
mente arborizados que existiam 
dentro do perímetro urbano de 
Uberaba. Na mesma imagem, no-
ta-se que a riqueza arbórea des-
ses quintais contrastava com a 
quase aridez dos campos e pas-
tagens que rodeavam a cidade. 
Naquela época, era mais fácil, 
para algumas aves e para pe-
quenos animais frugívoros, como 
saguis e morcegos, conseguir 
alimento nos quintais da cida-
de do que nas esparsas e empo-
brecidas matas nativas da zona 
rural. O risco que tais espécies 
corriam, em sua aventura urbana, 
era o de serem alvo dos estilin-
gues das crianças uberabenses, 
que não davam trégua aos po-
bres animais...

5. A proteção das áreas ver-
des urbanas remanescentes e o 
inusitado retorno da fauna

A partir da segunda metade 
do século XX, a ocupação desen-
freada dos espaços urbanos fez 
nascer novos bairros e fragmen-
tou os imóveis da região central 
de Uberaba. Nos locais antes 
ocupados pelos grandes quin-
tais uberabenses, ergueram-se 
edifícios, repartições públicas, 
comércios, indústrias e enorme 
quantidade de novas residên-
cias. A mudança da paisagem ur-
bana foi brutal!... Uberaba não 
é mais, hoje em dia, uma cidade 
oxigenada pelo verde dos velhos 
quintais. O concreto e o asfalto 
ocupam, a cada dia, mais fatias 
das áreas verdes particulares. 
Essa constante impermeabiliza-
ção dos solos tem provocado, 
porém, graves problemas, como 
é o caso das enchentes, cada vez 
mais poderosas, e da alteração 
do microclima local, cada vez 
mais quente.

Na fotografia aérea da Figura 
6, batida em 2016, pode-se apre-
ciar a região central de



29

FIGURA 6 – Vista aérea de Uberaba em 04/05/2016
Fonte: Bruno Antônio Duarte
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Uberaba, quase desprovida de 

áreas verdes particulares, algo 
que também acontece em todos 
os bairros da zona urbana. De 
fato, passados mais de dois sécu-
los desde a fundação do Arraial 
da Farinha Podre, a riqueza caóti-
ca dos quintais foi irremediavel-
mente substituída pela metódica 
estética paisagística dos peque-
nos jardins particulares. Na nova 
realidade uberabense, que se 
desenha no início do século XXI, 
os terrenos urbanos têm, via de 
regra, pequenas dimensões, im-
possibilitando a existência de 
espaçosos quintais particulares, 
como os que existiam no passa-
do. As grandes áreas verdes, de 
lazer ou de preservação ambien-
tal, veem-se agora reduzidas às 
praças e parques públicos.

A primeira área verde urbana 
oficialmente protegida na ci-
dade de Uberaba foi a do atual 
Parque Municipal do Jacarandá, 
transformada em bosque públi-
co pelo Decreto-lei nº 1423, de 
06/02/1966. Posteriormente, em 
1991, após sofrer diversas ade-
quações, passou à categoria de 
Zoológico. Em seu interior, em 

uma área de aproximadamente 
3,3 hectares, existem diversas 
espécies de grande porte da flo-
ra nativa brasileira, como jequiti-
bás-brancos, jatobás e copaíbas.

Nos anos que se seguiram, fo-
ram criados mais três parques, 
em locais que abrigam matas 
nativas representativas: o Par-
que Municipal Mata do Ipê (1976), 
com 3,5 hectares, o Parque Muni-
cipal da Mata do Carrinho (1985), 
com 13,3 hectares, e o Parque do 
Paço (2012), com 3,5 hectares. 
Os dois primeiros possuem flo-
ras nativas diversificadas e árvo-
res adultas de grande porte, en-
quanto o Parque do Paço passa 
por um processo de recuperação 
da flora, já que boa parte de sua 
vegetação arbórea foi consu-
mida por sucessivos incêndios 
ocorridos nas últimas décadas.

Uma grande área verde, ain-
da em fase de incorporação pelo 
poder público, é a da chamada 
Univerdecidade, que, por muitos 
anos, pertenceu à EPAMIG (Em-
presa de Pesquisas Agropecuá-
rias de Minas Gerais). No local, 
já foram criados dois parques 
públicos: Parque das Barrigudas 
e Parque Linear João Gilberto 

Ripposati. Recentemente, o de-
creto nº 6.468, do ano de 2020, 
declarou como utilidade pública 
161,25 hectares, da área da Uni-
verdecidade, localizados no en-
torno do rio Uberaba. O objeti-
vo de tal decreto é preservar a 
vegetação nativa do local e re-
servar a área para que, no futuro, 
ela se transforme em um grande 
parque urbano.

Outras áreas verdes, localiza-
das dentro do perímetro urbano 
de Uberaba, têm sido cercadas 
e preservadas, por se tratarem 
de Áreas de Preservação Perma-
nente protegidas pela legislação 
ambiental brasileira. Esses frag-
mentos verdes nasceram nas últi-
mas décadas, fruto do processo 
de expansão urbana, após a for-
mação de novos bairros e lotea-
mentos. Muitas dessas áreas têm 
potencial para se transformarem 
em parques urbanos. Abrigam 
importantes remanescentes da 
flora nativa e servem de abrigo 
para animais silvestres.

Diante da criação dessas áre-
as de preservação protegidas e 
da proibição da caça, surpreen-
dentemente muitos animais têm-
-se aventurado no interior da ci-
dade de Uberaba.

Algumas aves, como garças, 
patos selvagens, curicacas, tu-
canos e araras-canindé, que, por 
muito tempo, no passado, per-
maneceram afastadas dos olha-
res dos cidadãos locais, podem 
agora ser vistas, com frequência, 
no perímetro urbano. Grupos de 
capivaras habitam diferentes lo-
cais da cidade, como o Parque 
das Acácias, o Parque do Paço e 
o entorno do trecho final do cór-
rego das Lajes. Ao que parece, 
muitos animais perderam o medo 
justificado que tinham dos hu-
manos e fizeram da cidade parte 
de seu ambiente.

Em alguns casos, as aves sil-
vestres chegam a fazer ninhos 
em pontos onde, há bem pou-
co tempo, seria quase impossí-
vel imaginar. É o caso do casal 
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de araras-canindé mostrado na 
Figura 7, que resolveu fazer seu 
ninho e criar seus filhotes no oco 
de um tronco morto de palmeira 
imperial que existe em uma mo-
vimentada rotatória da Avenida 
Dona Maria de Santana Borges, 
em frente ao Cemitério Munici-
pal.

ARTIGO

FIGURA 7 – Casal de araras-canindé em seu ninho, na área urbana de 
Uberaba (2020) Fonte: Foto do autor

6. Considerações finais

A história ambiental da cidade 
de Uberaba mostra-nos que sua 
paisagem urbana foi moldada a 
partir de uma violenta submissão 
da natureza selvagem. Em con-
trapartida, ao longo do tempo, 
a natureza nunca deixou de re-

sistir e de revidar de diferentes 
formas: doenças como a dengue, 
enchentes, secas e extremos cli-
máticos têm punido a sociedade 
humana que ousou ocupar os va-
les dos mansos regatos ubera-
benses.

Entretanto, fatos recentes 
têm dado mostras que esse con-
turbado relacionamento, entre 
cultura e natureza, que já dura 
mais de duzentos anos, pode 
estar passando por um momen-
to de pacificação. As recentes 
iniciativas públicas de proteção 
das áreas verdes remanescentes 
de Uberaba e o retorno de espé-
cies animais que há muito tempo 
não eram vistas na cidade são in-
dicativos de que nem tudo está 
perdido, quando se pensa na 
preservação da biodiversidade 
nativa que ainda resta dentro do 
perímetro urbano.

Também o engajamento, cada 
vez mais sitemático, da popula-
ção e de organizações da socie-
dade civil, nas questões ambien-
tais urbanas parece estar tendo 
resultados positivos. Isso pode 
ser notado no processo de recu-
peração da degradada Área de 
Preservação Permanente existen-
te no Parque do Paço – processo 
conduzido pela Universidade de 
Uberaba em parceria com a em-
presa Mosaic Fertilizantes – e na 
luta em defesa da mata localiza-
da na Quinta da Boa Esperança, 
uma das últimas grandes áreas 
verdes particulares da cidade. 
No caso da Quinta, um grupo de 
cidadãos locais tem movido es-
forços, inclusive jurídicos, para 
impedir a derrubada da mata, 
visando a posterior criação, na-
quele local, de um novo parque 
urbano (ver Figura 8).

As modificações causadas 
pela ação humana ao longo de 
todo o Sertão da Farinha Podre e 
na paisagem urbana de Uberaba 
são hoje irreversíveis. Um retor-
no à natureza selvagem é uma hi-
pótese completamente utópica. 
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FIGURA 8 – Vista de satélite da área da Quinta da Boa Esperança e, ao lado, uma proposta de
projeto, elaborado pelo arquiteto Matheus Medeiros, para o novo parque. Fonte: Imagens do autor

O que se espera, todavia, é que 
a história ambiental uberabense 
das próximas décadas mostre, na 
cidade das sete colinas, uma gra-
dual reaproximação dos mundos 
cultural e natural, o que só traria 
benefícios a ambas as partes.
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1. Introdução

Os cursos d’água que banham 
a região urbana de Uberaba per-
tencem todos à sub-bacia do rio 
Grande e à bacia do rio Paraná. A 
maior parte da água urbana cor-
re sentido norte, através do cór-
rego das Lajes, que desagua no 
rio Uberaba, enquanto o restan-
te flui rumo sul, principalmente 
em direção ao ribeirão Conquis-
tinha. Tanto o rio Uberaba, quan-
to o ribeirão Conquistinha são 
afluentes da margem direita do 
rio Grande. A Figura 1 mostra, ha-
churada em cor cinza, a área ur-

FIGURA 1 – Principais córregos da área urbana de Uberaba
Fonte: Imagem do autor

bana de Uberaba e, traçados em 
azul escuro, os principais córre-
gos da malha hidrográfica da ci-
dade.

Nas áreas de urbanização mais 
antiga, os córregos foram to-
dos canalizados e correm, prin-
cipalmente, no subterrâneo das 
principais avenidas da cidade, 
que foram construídas no fundo 
dos vales. Já nos novos bairros 
e loteamentos, projetados em 
consonância com a atual Legis-
lação Ambiental, todos os cursos 
d’água, assim como a vegetação 
nativa existente nas

Áreas de Preservação Perma-
nente (APPs), têm sido mantidos 
praticamente em estado natural.

Com o crescimento da cida-
de e o aumento constante da 
impermeabilização do solo ur-
bano, algumas galerias subterrâ-
neas têm-se mostrado insuficien-
tes para comportar a vazão das 
grandes enchentes. Com isso, 
as mais recentes canalizações 
feitas, nas avenidas Abel Reis e 
Henrique Castejon, assim como 
no córrego dos Carneiros, são 
abertas e, via de regra, dimen-
sionadas para comportar elevada 
vazão de água com boa margem 
de segurança.

Todos os córregos urbanos de 
Uberaba têm algum nível, maior 
ou menor, de poluição, causada 
pela descarga, em seus cursos, 
de esgotos sanitários ou pluviais. 
Também muitas nascentes e boa 
parte dos lençóis subterrâneos 
de água, principalmente os mais 
superficiais, encontram-se polu-
ídos com produtos químicos tó-
xicos ou coliformes fecais. Toda-
via, as mais recentes iniciativas 
públicas de saneamento básico, 
além da proibição dos chiqueiros 
e das fossas negras dentro do 
perímetro urbano, têm servido 
para reduzir o nível de poluição 
das águas urbanas de Uberaba.

2. Uberaba: um passado de 
muitas águas

O primitivo Arraial da Farinha 
Podre, que posteriormente viria 
a se transformar na

cidade de Uberaba, nasceu 
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FIGURA 2 – Foto da Av. Leopoldino de Oliveira 
(2019); sob ela corre o córrego das Lajes. Fonte: 
<https://g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro/
noticia/2019/09/05>

FIGURA 3 – Imagem de satélite mostrando a APP 
conservada do curso d’água formado por uma 
das nascentes do córrego Santa Rita, entre os 
condomínios Flamboyant I e Jardim Baronesa. 
Fonte: Google Earth

FIGURA 4 – Enchente na av. Leopoldino de 
Oliveira (2017). Fonte: <https://jmonline.com.br/
novo/?noticias,2,cidade,137052>

FIGURA 6 – Mapa simplificado da hidrografia urbana 
de Uberaba no século XIX Fonte: Uberaba: uma 
cidade entre córregos e colinas (2013)

FIGURA 5 – Canalização aberta do córrego 
dos Carneiros, entre os bairros Lourdes e José 
Barbosa. Fonte: <https://jmonline.com.br/
novo/?noticias,2,CIDADE,199716>

bem próximo às margens do córrego das 
Lajes e também nas imediações de outros 
regatos que terminavam por desaguar no 
primeiro. Além disso, o ponto escolhido 
para a criação do arraial ficava a cerca de 
3,5 km de um ribeirão mais caudaloso, na-
quela época conhecido como rio Uberaba 
Falso (atual rio Uberaba). Dentro do peque-
no centro urbano, numerosas nascentes de 
água límpida brotavam nas colinas, em for-
mações de pedra-sabão, e corriam para os 
vales, para alimentar os córregos.
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Pela abundância de água, o lo-

cal foi considerado, pelo sargen-
to-mor Antônio Eustáquio, como 
estratégico para a fundação de 
um centro urbano que pudesse 
abrigar a governança do Sertão 
da Farinha Podre. Segundo re-
gistra a história local, foi essa 
riqueza hídrica um dos motivos 
que levou ao colapso do Arraial 
da Capelinha, fundado anos an-
tes junto às cabeceiras do Ribei-
rão Lajeado, já que os moradores 
desse local, pobre em recursos 
hídricos, preferiram mudar-se 
para Farinha Podre, onde a água 
abundava. A Figura 6 mostra as 
colinas inicialmente povoadas 
em Uberaba e os regatos que as 
cercavam.

No ano de 1880, o português 
Antônio Borges Sampaio, figura 
de renome na história uberaben-
se, relacionou os córregos que 
cortavam o centro urbano da ci-
dade. Além do córrego das La-
jes, existiam também os seguin-
tes cursos d’água: regato Barro 
Preto, regato Capão da Igreja, 
regato da Ponte de Santa Rita, 
regato do Comércio e regato da 
Chácara do Marinho (REVISTA 
DE UBERABA, 1905). No decorrer 
dos anos, após a criação do ar-
raial, esses córregos foram pau-
latinamente cercados por cháca-
ras e construções, que, algumas 
vezes, eram erguidas até sobre 
os cursos d’água, de tal forma a 
despejar sobre eles os esgotos 
domésticos e os rejeitos da pe-
quena indústria.

Um interessante exemplo da 
invasão dos vales e das margens 
dos córregos uberabenses é o 
mostrado na reportagem veicu-
lada em um jornal uberabense, 
no ano de 1884 – cuja ortografia 
original foi aqui mantida –, que 
descreve os estragos causados 
por uma grande enchente do 
córrego das Lajes ocorrida no 
dia 12 de março daquele ano:

As aguas invadiram a 
casa de negocio dos srs. 
M. Casa Branca & C., pene-

trando em todos os com-
partimentos do edifício, e 
molharam fazendas, fer-
ragens, sal, café, arroz e 
outros gêneros. Invadiram 
também a casa do sr. Jo-
aquim Ribneiro e outras; 
derrubaram muros e cercas 
e arrastaram muitos objec-
tos. Maior prejuízo sofreu o 
capitão Quirino Rodrigues 
de Miranda. A enchente 
derrubou a casa da fabri-
ca de chapéus, edificada 
sobre o corrego, e levou 
todo o madeiramento, e os 
demais materiaes da cons-
trução, bem como muitos 
chapéus não acabados e 
grande quantidade de ma-
teria prima. Levou também 
fôrmas, ferros e tudo o que 
se achava na casa. De todo 
o edifício, que era extenso, 
apenas escapou á destrui-
ção uma pequena parte na 
margem esquerda do córre-
go, e tudo o mais não ficou 
o mais leve vestígio. Parte 
da madeira foi depositada 
pelas aguas debaixo do so-
alho da casa do sr. Hermo-
genes e outras muito além, 

encontrando-se esteios até 
nas immediações da casa 
do sr. Joaquim Ribeiro. [...] 
Não foram só estes os es-
tragos da inundação: ar-
rancou e levou também a 
casa do matadouro e o en-
genho de serra com casa e 
tudo, pelo que nos consta, 
e uma outra casa contigua, 
onde morava um pobre in-
dividuo ou antes um indi-
viduo pobre, que dizem ter 
sido victima da catástrofe, 
não podendo nós, até esta 
hora, affirmal-o como certo 
(O WAGGON, 16/03/1884, 
p.2).

Na notícia publicada pelo jor-
nal, percebe-se que a fábrica 
de chapéus, que funcionava na 
rua do Comércio (atual rua Ar-
thur Machado, no ponto onde a 
mesma cruza com a av. Leopol-
dino de Oliveira), fora construída 
sobre o córrego, possivelmente 
para possibilitar o descarte, dire-
tamente nas águas, de resíduos 
de couro, colas e outras matérias 
primas utilizadas na fabricação 
do produto final. Também muitas 
residências e pocilgas eram er-

FIGURA 7 – Construções residenciais bem às margens do córrego das 
Lajes (déc. 1930). Fonte: Arquivo Público de Uberaba
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guidas sobre o vale do córrego, o 
que facilitava bastante o despejo 
dos esgotos domésticos. Essa si-
tuação persistiu ainda por muitas 
décadas. A fotografia mostrada 
na Figura 7, batida na década de 
1930, mostra a proximidade das 
construções em relação ao leito 
do córrego das Lajes.

Uberaba era também mui-
to rica em nascentes. Do solo, 
brotava água límpida, filtrada 
pela pedra-sabão que abundava 
em muitos pontos. Esses olhos-
-d’água foram as primeiras fon-
tes públicas utilizadas pela po-
pulação, que nelas se abastecia 
de água pura. Embora fossem 
diversos, os olhos d’água mais 
célebres da primitiva Uberaba 
foram dois: o Olho d’água do 
Indaiá e a Fonte do Beco. A pri-
meira nascente existia ao lado 
da Igreja Matriz (hoje Catedral), 
junto à rua Tristão de Castro. Sua 
água descia, em uma bica de ma-
deira, até a praça da Matriz. Ali, 
nos primeiros anos do Arraial da 
Farinha Podre, pessoas e animais 
matavam sua sede. Em 1881, foi 
construído naquele local um cha-
fariz, que foi desmanchado por 
volta de 1917 e, em seu lugar, foi 
instalada uma estátua de Cris-
to. Nessa ocasião, a água vinda 
da mina foi definitivamente eli-
minada. Já a Fonte do Beco era 
formada pela água que também 
brotava na rua Tristão de Castro 
e descia canalizada até a rua Ma-
jor Eustáquio, onde ficava a fon-
te pública.

Esse olho d’água também foi 
perdido no decorrer da história 
local (PONTES, 1970).

3. O longo calvário dos córre-
gos urbanos uberabenses

O processo de degradação 
dos córregos urbanos de Ube-
raba, principalmente no que se 
refere à poluição de suas águas, 
é bastante antigo. De fato, esses 
córregos já funcionavam, desde

os primórdios da formação de 
Uberaba, como redes de esgoto 
a céu aberto. Carregavam, em 
suas águas, uma ampla gama de 
resíduos urbanos, espalhando, 
curso abaixo, lixo e agentes pa-
togênicos perigosos para a saú-
de de homens e animais. Com o 
tempo, à medida que a popula-
ção da cidade aumentava, o pro-
blema ganhava proporções cada 
vez maiores...

Ao chegar ao final do século 
XIX, Uberaba possuía uma popu-
lação urbana que não chegava 
a 9.000 habitantes. A despeito 
disso, a poluição das águas dos 
córregos urbanos já havia alcan-
çado níveis elevados, conforme 
denunciavam artigos publicados 
pelo jornal Gazeta de Uberaba. 
Um desses artigos, denominado 
A podridão dos corregos, dizia 
em um trecho:

Mais ainda acrescem os 
meios de infecção das mo-
léstias entre nós, quando 
sabemos que as aguas de 
todas as habitações, que 
se prestam conseguinte-
mente a todos os misteres 
domésticos; as aguas dos 
demais córregos, que ipso 
facto, recebem todas essas 
aguas, já servidas: as que 
passam pelas latrinas, pe-
los chiqueiros, etc....; que 
são ainda o receptáculo de 
cadáveres animaes e de to-
dos os detritos orgânicos, 
vão reunidos no córrego 
Lage, para serem aprovei-
tadas no matadouro publi-
co [...]

(GAZETA DE UBERABA, 
02/11/1899, p.1)

No ano seguinte, o mesmo 
jornal publicou outro artigo, que 
exigia providências em relação a 
um açude existente no córrego 
das Lajes, junto ao matadouro 
público, que armazenava a água 
poluída vinda do centro urbano:

E si no estado normal de 
podridão em que se acham 
os referidos córregos, já 
tem-se, por várias vezes, 
constatado muitos casos 
das moléstias que vimos 
de falar, torna-se evidente, 
pois, a razão de se queixa-
rem aquelles senhores ha-
bitantes das ruas citadas, 
no aumento sensível do 
agente mórbido da doença 
naquelle meio, uma vez que 
o numero de casos verifi-
cados tem sido crescente 
após o estabelecimento do 
alludido açude. Represada 
a pouca agua que encerra 
o Corrego Lage (no logar 
onde existe o açude em 
questão), tem-se represado 
todo o despejo da popula-
ção de Uberaba, uma vez 
que ahi esse córrego já tem 
recebido as aguas e podri-
dões dos demais córregos, 
seus afluentes, que nascem 
e percorrem o centro da ci-
dade (GAZETA DE UBERA-
BA, 10/11/1900, p. 2).

Os córregos de Uberaba fo-
ram oficialmente relegados à 
condição de redes naturais de 
esgoto no ano de 1908, quando o 
presidente da Câmara, o francês 
Philippe Aché, iniciou a instala-
ção das primeiras tubulações co-
letoras de efluentes da cidade. 
Foi montado, inicialmente, um 
coletor geral, que descia da an-
tiga estação ferroviária e percor-
ria toda a rua do Comércio (atual 
rua Arthur Machado) até chegar 
ao córrego das Lajes, onde se 
encontrava com o outro coletor 
que vinha da rua São Miguel (atu-
al rua Dr. Paulo Pontes). A esses 
coletores gerais, ligavam-se to-
dos os esgotos da região central 
de Uberaba. Em seguida, os co-
letores despejavam o esgoto in 
natura no córrego das Lajes, nas 
imediações da rua do Comércio 
(PONTES, 1970).

Nas décadas que se seguiram, 
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novos coletores de esgoto fo-
ram sendo construídos por toda 
a cidade, que passou a despejar 
os efluentes também nos outros 
regatos que percorriam o centro 
urbano, os quais, curso abaixo, 
descarregavam suas águas poluí-
das no córrego das Lajes.

Com a construção das redes 
públicas de esgoto, as antigas 
fossas negras, que tinham o de-
feito de poluir as águas subter-
râneas que abasteciam as cister-
nas, foram sendo paulatinamente 
eliminadas, o que fez aumentar 
cada vez mais o volume de esgo-
tos atirados nos córregos. Nesse 
aspecto, o que de fato aconte-
ceu foi a mera transferência da 
poluição antes atirada nas águas 
subterrâneas para as águas su-
perficiais.

Entretanto, apesar da po-
luição das águas, que crescia a 
cada ano, e do risco representa-
do pelas enchentes, que, numa 
fração de hora, transformavam 
os mansos regatos em volumo-
sas torrentes de água, os cór-
regos urbanos de Uberaba per-
maneceram sendo usados, por 
muito tempo, pela população 

local. Suas águas serviam para 
irrigar quintais e hortas, mata-
vam a sede de animais domés-
ticos, propiciavam a captura de 
pescados – nos poços que se for-
mavam, era possível pescar lam-
baris e traíras – e eram também 
utilizadas no lazer da população.

Nas décadas de 1920 e 1930, 
por exemplo, funcionou, no cór-
rego das Lajes2, em local

situado logo abaixo do Merca-
do Municipal e da Igreja de Santa 
Rita, uma espécie de clubepopu-
lar mantido pela iniciativa priva-
da. Existia ali, pouco abaixo da 
ponte, uma pequena barragem 
de madeira removível, que repre-
sava as águas do córrego, deixan-
do-o com profundidade de apro-
ximadamente um metro. Ao lado 
da pequena represa, foi também 
construída uma edificação que 
servia de vestiário. A Figura 8 
mostra esse local, inclusive o pe-
queno vestiário (casinhola de cor 
branca junto à ponte). Para ba-
nharem-se nas águas do córrego, 
que, naquele ponto, estava ainda 
muito pouco poluído, crianças e 
jovens pagavam, ao dono do em-

FIGURA 8 – Local de banhos no córrego das Lajes, próximo ao Mercado 
Municipal (1938). Fonte: Arquivo Público de Uberaba

preendimento, pequena quantia 
em dinheiro. Periodicamente, as 
tábuas da barragem eram reti-
radas e a represa era esvaziada 
para limpeza.

A Figura 9, logo adiante, mos-
tra o mesmo trecho do córrego 
das Lajes, fotografado de um 
ponto mais a jusante, também 
no ano de 1938, pouco antes de 
se iniciarem os trabalhos de ca-
nalização daquele curso d’água. 
Nela, é possível observar como 
os moradores aproveitavam o 
vale do córrego para o plantio 
de determinadas culturas, como 
as bananeiras. Também se pode 
notar que, mesmo naquela épo-
ca, o curso do córrego das Lajes 
localizado na região mais central 
da cidade já era totalmente des-
tituído de mata ciliar, o que ace-
lerava ainda mais o processo ero-
sivo provocado pelas enchentes.

No ano de 1928, o agente exe-
cutivo da Câmara Municipal de 
Uberaba, Olavo Rodrigues da 
Cunha, desapropriou os terrenos 
localizados junto ao córrego das 
Lajes, no trecho mostrado na Fi-
gura 10, a fim de abrir uma aveni-
da entre a rua Arthur Machado e 
o Mercado Municipal.

Em 1937, os serviços de cana-
lização desse trecho do córrego 
foram iniciados. No ano seguin-

2 O mais correto, na-
quele local, seria a deno-
minação córrego Olhos 
d’Água, já que, formal-
mente, considera-se que 
o córrego das Lajes só 
é formado após a jun-
ção dos córregos Olhos 
d’Água e Barro Preto, o 
que acontece no pon-
to onde, atualmente, se 
encontram as avenidas 
Leopoldino de Oliveira e 
Guilherme Ferreira.
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FIGURA 9 – Córrego das Lajes, próximo ao Mercado Municipal, antes 
da canalização (1938). Fonte: Arquivo Público de Uberaba

FIGURA 10 – Junção do córrego das Lajes com o córrego Barro Preto, já 
canalizados (1938). Fonte: Arquivo Público de Uberaba

te, o Engº Abel Reis concluiu os 
serviços, que, além da canaliza-
ção, incluíram também a abertu-
ra da avenida, calçada com pa-
ralelepípedos, e a construção de 
passeios e meio-fios.

Aquele trecho viria a se tor-
nar o embrião da Av. Leopoldi-
no de Oliveira. Ressalta-se que, 
naquela ocasião, além do córre-

go das Lajes, também o córrego 
Barro Preto foi parcialmente ca-
nalizado, dando origem à atual 
Av. Guilherme Ferreira. A partir 
dessa primeira grande obra de 
canalização, as margens daque-
les córregos urbanos, por onde 
antes perambulavam, em busca 
de alimento, serpentes, cágados 
e saracuras,

passariam a receber, nas suas 
modernas vias pavimentadas, 
um fluxo cada vez mais intenso 
de pessoas, carros e bicicletas. 
À medida que as canalizações 
eram prolongadas, novas pontes 
eram construídas para ligar um 
lado ao outro dos córregos, ao 
passo que novos emissários des-
pejavam volumes cada vez maio-
res de esgotos nos canais.

Tão logo os córregos da região 
central de Uberaba começaram a 
ser canalizados, criouse, na cida-
de, um grande mercado imobili-
ário. Pouco antes da metade do 
século passado, graças à rique-
za trazida pela pecuária zebuína, 
Uberaba passava por um proces-
so de grande desenvolvimen-
to das atividades urbanas. Para 
abrigar a elite econômica, novos 
bairros foram criados ao lado 
das novas avenidas que margea-
vam os córregos. Mansões foram 
construídas nas avenidas Leopol-
dino de Oliveira, Santos Dumont 
e Guilherme Ferreira. A Figura 12 
mostra um anúncio de jornal de 
1944 oferecendo lotes na Vila Jar-
dim, junto aos primeiros trechos 
canalizados dos córregos Barro 
Preto e das Lajes. Na Figura 13, 
pode-se apreciar a construção 
de sofisticadas residências na-
quele local.

Com o tempo, o tráfego de 
veículos cresceu muito no cen-
tro da cidade e a solução encon-
trada pelo poder público, para o 
alargamento das pistas, foi pro-
mover a canalização subterrânea 
dos córregos. Na visão da muni-
cipalidade, essa medida serviria 
também para mitigar o problema 
do mau cheiro que incomodava 
os transeuntes. Os serviços de 
construção das galerias inicia-
ram-se nos anos 1970 e prosse-
guiram pela década seguinte. 
Em alguns anos, todas os cór-
regos da região central (Lajes, 
Barro Preto, Manteiga, etc.) já 
haviam sido tirados do olhar dos 
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FIGURA 11 – Córrego das Lajes canalizado, vendo-se, ao fundo, o centro da cidade 
(déc. 1950) Fonte: Arquivo Público de Uberaba

FIGURA 12 – Anúncio do loteamento lançado na região localizada junto aos córregos 
canalizados Fonte: Lavoura e Comércio, 14/01/1944
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FIGURA 13 – Mansões sendo erguidas na Vila Jardim (década de 1950)
Fonte: <https://www.uberabaemfotos.com.br/2017/01/avenida-leopoldino-de-oliveira_43.html>

FIGURA 14 – Obras de canalização de trecho do córrego das Lajes (1979)
Fonte: <https://www.uberabaemfotos.com.br/2017/01/canalizacao-da-avenida-
leopoldino-de.html>
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cidadãos e feitos correr em ca-
tacumbas fétidas. Era o enterro 
final dos já moribundos córregos 
urbanos uberabenses.

As novas avenidas que nasce-
ram sobre os córregos deram, 
ao antigo centro da cidade, um 
aspecto mais moderno. O pro-
blema do trânsito fora momenta-
neamente resolvido e o vexame 
causado pelo esgoto que corria 
a céu aberto, nos antigos ca-
nais, estava oculto sob as pistas 
por onde circulavam os veículos. 
Tudo parecia ter dado certo!... 
Assim seria se logo não se tives-
se descoberto que as galerias 
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construídas não seriam capazes 
de comportar as águas das en-
chentes, que, com a crescente 
impermeabilização dos solos ur-
banos, vinham tornando-se cada 
vez mais volumosas. As grandes 
enchentes que atingem os vales 
dos antigos córregos urbanos 
uberabenses são um problema 
urbano que aflige a população 
desde os anos 1980 e, ainda hoje, 
não foi resolvido.

Ao chegarmos ao final do sé-
culo XX, os cursos d’água de 
Uberaba, quase todos transfor-
mados em galerias subterrâneas, 
estavam relegados a uma situa-
ção extremamente crítica, prin-

cipalmente aqueles da bacia do 
córrego das Lajes. A poluição das 
águas urbanas atingira níveis al-
tíssimos, com a quase eliminação 
da vida aquática, sobrevivendo 
apenas, em alguns pontos, algas 
verdes e ferruginosas, adaptadas 
a ambientes de alta insalubrida-
de como aqueles. Além disso, as 
águas extremamente poluídas do 
córrego das Lajes provocavam 
também um verdadeiro colapso 
ambiental no próprio rio Ubera-
ba, que recebia a maior parte dos 
esgotos domésticos e industriais 
de Uberaba. Em um trecho que 
chegava a superar 30 km a par-
tir da cidade de Uberaba, o rio 

FIGURA 15 – Mapa representativo mostrando a proposta para o sistema de esgotamento de Uberaba .Fonte: 
Projeto Água Viva (2005)
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FIGURA 16 – Croqui esquemático da ETE Uberaba. Fonte: Projeto Água Viva (2005)

exalava forte mau cheiro e suas 
águas tornaram-se impróprias 
para banho e consumo, inclusive 
por parte dos animais domésti-
cos e selvagens.

Além da poluição das águas, 
os córregos urbanos eram tam-
bém alvo do descarte irregular 
de lixo e entulhos. Nos trechos 
em que os córregos ainda não 
eram canalizados, havia também 
os problemas relacionados à su-
pressão das matas ciliares, prin-
cipalmente a avançada erosão 
das margens e o assoreamento 
dos leitos. A situação caótica das 
águas urbanas de Uberaba exigia 
uma solução rápida e duradora, 
algo que só viria a ser parcial-
mente implementado no século 
XXI.

4. O pequeno renascimento 
de um ribeirão

No ano de 2005, a Prefeitura 
Municipal de Uberaba e a CODAU 
(Companhia Operacional de De-
senvolvimento, Saneamento e 
Ações Urbanas) apresentaram o 
Projeto Água Viva, uma ambicio-
sa proposta que englobava diver-
sas iniciativas públicas voltadas 
ao saneamento urbano, à preser-
vação ambiental, à criação de 
parques urbanos e à geração de 
novas oportunidades recreativas 
e culturais em Uberaba. Iniciado 
anos depois, o projeto já execu-
tou diversas obras de infraestru-
tura, principalmente a captação 
dos esgotos que eram antes des-
pejados nos cursos d’água da 
bacia do córrego das Lajes e o 
transporte desses efluentes, por 
emissários, até a Estação de Tra-
tamento de Esgotos (ETE) loca-
lizada junto ao rio Uberaba. Em 
seguida, já despoluídas, as águas 
são jogadas no rio. Como parte 

das águas da região urbana de 
Uberaba não pertencem à bacia 
do córrego das Lajes, o projeto 
previa também a construção de 
uma segunda ETE, localizada jun-
to ao ribeirão Conquistinha, con-
forme mostra a Figura 15.

A ETE Uberaba, cujo esquema 
de funcionamento é mostrado 
na Figura 16, entrou em opera-
ção no dia 26/06/2009, ao passo 
que a ETE Conquistinha começou 
a operar em 24/11/2017. Com as 
duas ETEs em funcionamento, 
Uberaba passou a tratar 98,4% 
dos esgotos produzidos na cida-
de.

Em 2019, numa reportagem 
publicada pelo Jornal da Manhã, 
o presidente da CODAU informa-
va que havia conseguido elimi-
nar o mau cheiro que, por muitos 
anos, exalou do córrego das Lajes 
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através das bocas de lobo e dos 
bueiros existentes no centro da 
cidade. Segundo ele, até aquele 
momento, já haviam sido elimi-
nados 452 pontos de descarga 
de esgoto in natura no córrego, 
que passaram a ser captados por 
emissários e levados para trata-
mento na ETE Uberaba (JORNAL 
DA MANHÃ, 20/06/2019).

De fato, desde a inauguração 
das duas ETEs, o nível de po-
luição dos córregos de Ubera-
ba caiu drasticamente. Embora 
ainda restem esgotos sanitários 
clandestinos a serem localizados 
e eliminados, não há dúvidas de 
que o Projeto Água Viva tem tido 
êxito no seu objetivo de elimi-
nar a poluição das águas urba-
nas. Espera-se, para os próximos 
anos, que Uberaba atinja 100% 
de esgotos tratados, algo que, 
há poucos anos, seria difícil de 
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FIGURA 17 – Garças-brancas (Ardea alba) e socós-pretos (Phimosus 
infuscatus) alimentando-se.no córrego das Lajes, em seu trecho não 
canalizado (30/05/2021). Fonte: Foto do autor

FIGURA 18 – Jacaré-do-papo-amarelo encontrado junto ao córrego das Lajes, logo abaixo do final do trecho 
canalizado, em frente ao Praça Shopping (15/12/2020). Fonte: <https://www.em.com.br/app/noticia/
gerais/2020/12/16/interna_gerais,1221005/>
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FIGURA 19 – Córrego das Lajes no trecho não canalizado, com as margens tomadas por leucenas. Fonte: Foto 
do autor
imaginar.

Vale ressaltar, entretanto, que 
a poluição trazida pelas águas 
pluviais, que arrastam para os 
córregos lixo e resíduos deposi-
tados nas ruas e nas edificações, 
inclusive muitos produtos quí-
micos tóxicos, continuará a pre-
judicar a qualidade das águas. 
Esse é um problema cuja solução 
definitiva é, com certeza, bas-
tante difícil.

O que se pode observar de 
concreto, nos últimos anos, é 
que os córregos, principalmente 
o maior deles (córrego das La-
jes), têm passado por um verda-
deiro renascimento. Logo após 
o final do trecho canalizado do 

córrego das Lajes, próximo ao 
Terminal Oeste de ônibus e ao 
Praça Shopping, pode-se notar 
que as águas do ribeirão estão 
muito mais limpas e o mau chei-
ro diminuiu bastante, o que pode 
ser atestado pelos moradores da 
vizinhança. Análises químicas da 
água, realizadas por diferentes 
laboratórios, mostraram que o 
nível de poluição do córrego das 
Lajes já é tolerável para boa par-
te das espécies aquáticas. Em ju-
nho de 2020, portanto em pleno 
período de seca, um candidato 
a vereador coletou amostras da 
água e as enviou a um laboratório 
particular da cidade (MARTINS, 
2020). O resultado mostrou que 

o nível de oxigênio dissolvido na 
água era de 3,5 mg/litro, abai-
xo do ideal (5,0 mg/litro), mas 
muito melhor do que os níveis 
próximos de zero que vigoravam 
antes da implementação do Pro-
jeto Água Viva. Também as me-
dições de outros índices quími-
cos e biológicos mostravam que 
o córrego estava apto a receber 
diferentes espécies aquáticas.

Atualmente, peixes (tilápias, 
lebistes, bagres, traíras, carpas, 
etc.) nadam tranquilamente nos 
poços e reproduzem-se naque-
las águas. Com esse aumento na 
população dos peixes e com a 
presença certa de muitos crus-
táceos, os pássaros (garças, so-
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cós-pretos, irerês e martinspes-
cadores) retornaram ao córrego 
em grande quantidade, confor-
me mostra a Figura 17.

Muitos cágados também po-
dem ser vistos naquele trecho 
do córrego, nadando nos poços 
ou tomando sol sobre as lajes de 
basalto. Mesmo animais de maior 
porte, como as capivaras, e pre-
dadores, como o jacaré-do-pa-
po-amarelo, circulam tranquila-
mente naquele local. Na noite de 
15/12/2020, um pedestre, que 
caminhava pela calçada junto ao 
córrego, foi surpreendido por um 
jacaré. O animal, mostrado na Fi-
gura 18, foi capturado pelo Cor-
po de Bombeiros e levado para 
uma reserva junto ao rio Grande.

Quando se pensa na fauna 
aquática, um dos fatores mais im-
portantes é a qualidade das ma-
tas ciliares. Nesse aspecto, um 
grave problema a ser enfrentado, 
nas margens do córrego das La-
jes e também em outras Áreas de 
Preservação Permanente (APPs) 
urbanas de Uberaba, é a perda 
da biodiversidade de suas matas. 
A fotografia da Figura 19 mostra 
que, em vez de árvores de espé-
cies nativas, principalmente fru-
tíferas, essenciais à alimentação 
da fauna, as margens do córre-
go das Lajes estão tomadas por 
exemplares da espécie leucena 
(Leucaena leucocephala), uma 
árvore exótica oriunda do Méxi-
co e da América Central.

Essa espécie tornou-se praga 
invasora em diversas regiões do 
Brasil, principalmente devido à 
capacidade alelopática de suas 
raízes, que impede o crescimen-
to de outras espécies nas suas 
proximidades. Com isso, con-
forme bem mostra a fotografia, 
a leucena forma maciços prati-
camente homogêneos, somente 
com exemplares de sua espé-
cie, formando o que se costuma 
chamar de deserto verde. Seria 
importante que essa e outras 

espécies invasoras fossem remo-
vidas das APPs urbanas, a fim de 
que espécies nativas possam ser 
reintroduzidas nesses locais.

De qualquer forma, apesar da 
pobreza de sua mata ciliar, é ine-
gável que o trecho remanescen-
te do córrego das Lajes passa 
hoje por um processo de regene-
ração, assim como acontece com 
o rio Uberaba. No caso desse úl-
timo, a poluição de suas águas 
reduziu muito, ao passo que e 
a população de peixes e de ou-
tros animais aumentou conside-
ravelmente em todo seu curso, 
inclusive nas proximidades da 
zona urbana de Uberaba. O mau 
cheiro foi praticamente elimi-
nado, graças ao tratamento dos 
efluentes urbanos efetuado pela 
ETE Uberaba.

5. Considerações finais

Após dois séculos de uso ina-
dequado, a riquíssima rede hí-
drica da cidade de Uberaba foi 
quase dizimada. Os córregos ur-
banos foram transformados em 
calhas para escoamento dos es-
gotos in natura neles descarre-
gados, ao passo que os diversos 
olhos d’água que existiam na ci-
dade secaram ou foram canaliza-
dos. A rica fauna, que existia nos 
regatos que corriam pelos vales 
antes da chegada dos colonos 
brancos, foi praticamente extin-
ta pela poluição das águas. Até 
poucos anos atrás, a morte defi-
nitiva dos córregos uberabenses 
parecia inevitável...

Entretanto, apesar das perdas 
já irreversíveis, representadas 
principalmente pela urbanização 
das margens e pela canalização 
dos córregos, uma nova esperan-
ça surgiu no início do século XXI. 
As importantes conquistas já ob-
tidas desde 2005, ano em que foi 
lançado o Projeto Água Viva, até 
os dias de hoje mostram que ain-
da é possível recuperar e preser-
var o que resta de nossa riqueza 
hídrica. A progressiva despolui-

ção do córrego das Lajes e de 
seus afluentes, além, é claro, do 
rio Uberaba, tem sido uma vitó-
ria ambiental muito importante.

Se, nos próximos anos, o des-
pejo de esgotos nos córregos for 
completamente eliminado e as 
matas das APPs urbanas forem 
recuperadas, a fauna continuará 
a crescer nesses locais.

Com águas limpas e matas 
restauradas, novas áreas de lazer 
serão abertas para a população, 
fazendo com que os indicadores 
de qualidade de vida de Uberaba 
atinjam níveis muito melhores, 
assim como ocorreu em países 
que, no passado, investiram for-
temente na recuperação de seus 
recursos naturais.
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A IMPORTÂNCIA DA 
INSPEÇÃO PREDIAL

MANIFESTO A FAVOR DA INSPEÇÃO PREDIAL

A inspeção predial tem como 
objetivo identificar o estado ge-
ral da edificação e de seussiste-
mas construtivos, observando os 
aspectos de desempenho, fun-
cionalidade, vida útil, seguran-
ça, estado de conservação, ma-
nutenção, utilização e operação, 
o que possibilita saber se há e 
quais são os problemas na estru-
tura, na rede elétrica e hidráuli-
ca, no telhado ou na fundação, 
entre outros. Permite também 
se prevenir contra danos físicos, 
acidentes, inundações, quebras, 
incêndios e principalmente aci-
dentes pessoais e do trabalho.

São avaliadas desde pequenas 
avarias até situações mais críti-
cas, que podem exigir reparos 
urgentes. Recomenda-se que a 
vistoria na inspeção predial in-
clua, pelo menos, os seguintes 
sistemas construtivos e seus 
elementos: estrutura, imperme-
abilização, instalações hidráu-
licas e elétricas, revestimentos 
externos em geral, esquadrias, 
revestimentos internos, elevado-
res, climatização, exaustão me-
cânica, ventilação, coberturas, 
telhados, combate a incêndio e 
Sistema de Proteção contra Des-
cargas Elétricas (SPDA). A manu-
tenção predial influencia direta-
mente no estado de conservação 
e funcionamento dos edifícios e 
traz diversos benefícios aos pro-
prietários e moradores, como: 
maior segurança; valorização do 
imóvel; aumento na vida útil do 
imóvel; menor necessidade de 
reparos futuros.

Desde 21 de maio de 2020, está 
em vigor a Norma técnica ABNT 
NBR 16747, intitulada “Inspeção 

Predial – Diretrizes, conceitos, 
terminologia e procedimento 
“, que detalha como devem ser 
feitos os relatórios de inspeção 
predial, tendo em vista que estes 
devem ser obrigatoriamente re-
alizados por profissionais habili-
tados e devidamente registrados 
no CAU ou CREA. A nova norma 
ABNT deixa claro que a inspeção 
predial é como um “exame clíni-
co geral”,que avalia as condições 
globais da edificação.

Após o cumprimento das di-
versas etapas de uma inspeção, 
será necessário gerar um Laudo 
de Inspeção Predial, que é mais 
que um relatório ou lista do que 
foi verificado.

Trata-se de um documento 
que segue diretriz técnica em 
observância às Normas Técnicas 
ABNT NBR 16747 e 13752 para ser 
elaborado, a fim de demonstrar 
todas as etapas dotrabalho e 
fundamentar conclusão.

A Câmara de Inspeção Predial 
do IBAPE/SP no ano de 2009, 
preocupada com a relação “cau-
sa X efeito” dos acidentes e sua 
forte correlação com a Manuten-
ção Predial, realizou estudoso-
bre acidentes ocorridos em edi-
ficações com mais de trinta anos, 
que foi apresentado no XV CO-
BREAP [1]. O estudo considerou 
dados de conhecimento comum, 
publicados pela imprensa, e in-
formações cadastradas no banco 
de dados do Corpo de Bombei-
ros do Estado de São Paulo.

Nesse estudo, os acidentes 
prediais analisados ocorreram, 
exclusivamente, em edificações 
na sua fase de uso. Excluídos 
dessa análise, portanto, aciden-
tes ocorridos na fase deobras e 
em edificações com menos de 10 
anos.

Dos resultados obtidos, 66% 
das prováveis causas e origens 

Gráfico 01: Distribuição da incidência dos acidentes prediais por tipo 
de origem
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dos acidentes são relacionadas 
à deficiência com a manutenção, 
perda precoce de desempenho e 
deterioração acentuada. Apenas 
34% dos acidentes possuem cau-
sa e origem relaciona aos cha-
mados vícios construtivos, ou, 
ainda, anomalias endógenas. O 
gráfico abaixo ilustra os resulta-
dos [1] XV COBREAP: Congresso 
Brasileiro de Avaliações e Perí-
cias de Engenharia, realizado no 
ano de 2009 em São Paulo (SP).

Podemos notar, portanto, que 
quando respeitados os preceitos 
constantes dos referidos textos 
normativos, a nova norma propi-
cia aos usuários um uso mais se-
guro das edificações, bem como 
a manutenção da vida útil dos 
sistemas, subsistemas e elemen-
tos construtivos, cuidando tam-
bém, desta forma, do suporte do 
valor patrimonial”, A manutenção 
predial é um importante item a 
ser observado pelos condomí-
nios, uma vez que a prestação de 
serviços está sujeita ao Código 
de Defesa do Consumidor, que 
determinaque devem ser atendi-
das as normas técnicas vigentes. 
Com isso, a norma tem força de 
lei. 

É também observado no Art. 
39 do Código de Defesa do Con-
sumidor: “É vedado ao forne-
cedor de produtos e serviços... 
colocar no mercado de consu-
mo, qualquer produto ou servi-
ço em desacordo com as normas 
expedidas pelos órgãos oficiais 
competentes ou, se normas es-
pecíficas não existirem, pela As-
sociação Brasileira de Normas 
Técnicas ou outra entidade cre-
denciada pelo Conselho Nacio-
nal de Metrologia, Normalização 
eQualidade Industrial – Conme-
tro” De forma alguma a lei visa 
trazer um custo a mais para a po-
pulação, e esse é o ponto funda-
mental do entendimento dessa 
lei, não tem que ser vista como 
um custo, mas como um dever 
civil e moral de cada um de nós 
a partir do momento que somos 

proprietários de uma construção 
que pode oferecer riscos a popu-
lação na medida em que não se 
faz as inspeções mínimas duran-
tes os anos, a manutenção de um 
imóvel é um ônus do proprietá-
rio que irá garantir o bônus futu-
ro. Nós vemos como uma forma 
de investimento, onde o gestor/
proprietário garante três pontos 
fundamentais: saúde, segurança 
e conforto dos usuários.

A fundamentação legal e eco-
nômica para viabilizar a lei deve 
ser feita em conjunto afim de se 
obter a melhor aplicabilidade, 
com baixíssimos custos para a 
Prefeitura e valores justos para a 
prática da manutenção predial, 
observando o código de ética e 
tabelas de honorários dos conse-
lhos de Arquitetura e Engenharia 
e preservando a livre iniciativa e 
o exercício profissional.

Isso irá habilitar o município 
de Uberaba ter maior controle 
da qualidade das edificações e 
posterior segurança para a po-
pulação, a lei deve ser feita em 
ampla discussão com a socieda-
de, prefeitura, câmara de vere-
adores e universidades, afim de 
dar voz a todos agentes envolvi-

dos afim de dirimir qualquer re-
sistência relacionada à aplicação 
da lei e eventuais efeitos, ob-
servando sempre que o objetivo 
fim de tal lei é propor segurança 
para a população, prezando aci-
ma de tudo pela vida, atribuindo 
responsabilidade para aqueles 
que possuem edificações que 
possam se tornar um risco para 
a sociedade na medida em que 
envelhecem sem nenhum tipo de 
manutenção, refém do tempo e 
das intempéries, tendo a durabi-
lidade de seus matérias originais 
reduzidos drasticamente poden-
do eventualmente ocasionar si-
tuações de elevado risco e enor-
me imprevisibilidade.

A inspeção predial garante, 
portanto, a saúde da edificação 
aumentando sua durabilidade e 
preservando vidas evitando situ-
ações de riscos advindos da falta 
de manutenção predial, que após 
estudos na área, são comprova-
damente causa da maioria dos 
acidentes, sendoassim medida 
indispensável para a manutenção 
da qualidade e do bem estar da 
população, acima de tudo uma 
medida sanitária e ética, do pon-
to de vista construtivo e social. 
A revogação da lei de inspeção 
predial em Uberaba será sem

dúvidas um grande atrasopa-
ra o progresso e terá um enor-
me impacto social na medida em 
que a cidade e suas edificaçõe-
senvelhecem.

Nós do IEATM, coletivo de ar-
quitetos, engenheiros e desig-
ners do Triângulo Mineiro, com 
sede em Uberaba com mais de 
50 anos de existência, pedimos 
que não revoguem a lei e abram 
a mesma para ampla discussão 
com a sociedade, afim de en-
contrar o consenso ne - cessá-
rio para a consolidação dessa lei 
fundamental para Uberaba.

Instituto de Engenharia e Ar-
quitetura do Triângulo Mineiro - 
IEATM

Pastilhas de fachada
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Fachada

Vigas e pilares deteriorados/Corrosão
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Incêndios e desabamentos de edificações 
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HISTÓRIA DOS 
PRESIDENTES DO IEATM

Por: Gilberto Machado Barata de Oliveira

Discurso do presidente do IE-
ATM, engenheiro Gilberto Macha-
do Barata de Oliveira, no perío-
do 2018/2021, na solenidade de 
descerramento da sua foto no 
auditório do IEATM, faz um re-
trospecto da história do Institu-
to ao longo de 65 anos. Confira!

MUITO OBRIGADO POR ESTA 
HONRARIA A MIM CONCEDIDA 
NO ¨DESCERRAMENTO¨ DO MEU 

QUADRO!
AGORA ESTÁ SACRAMENTADA 

NOSSA PASSAGEM AQUI NO IE-
ATM NA PRESIDÊNCIA POR QUA-
TRO ANOS!

*IREI FAZER UM BREVE HISTÓ-
RICO DO NOSSO INSTITUTO DE 
ENGENHARIA E ARQUITETURA

COM APRESENTAÇÃO RESUMI-
DA DOS EX- PRESIDENTES NA GA-
LERIA!

• NOSSA ENTIDADE INICIOU 
EM 1957! • HOJE COM 65 ANOS!

1° PRESIDENTE: DR JOÃO NI-
COLAU BICHUETTE: FUNDADOR 
DA SOCIEDADE MINEIRA DOS

ENGENHEIROS DO TRIÂNGULO 
MINEIRO - SMETM

• 1ª ATA DA REUNIÃO ESTÁ FI-
XADA EM NOSSO SALÃO!

2ª PRESIDENTE: ENG. ÁLVARO 
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VASQUES:
• ALTEROU O ESTATUTO, PAS-

SANDO O NOME PARA SOCIEDA-
DE DOS ENGENHEIROS DE

UBERABA ¨SEU¨
• MESTRE NA ESCOLA DE EN-

GENHARIA, FIUBE E UNIUBE!
3ª PRESIDENTE: ENG. HAFFES 

HALLAL:
DEU INÍCIO A UMA NOVA ERA:
APÓS 11 ANOS INATIVA, A NOS-

SA ENTIDADE RESSURGIU NA 
GESTÃO COMO ¨CLUBE DOS

ENGENHEIROS”, INCLUINDO 
OS ARQUITETOS DE UBERABA!

LOGO APÓS, COM ALTERAÇÃO 
DO ESTATUTO, PASSA A DENOMI-
NAR ¨ASSOCIAÇÃO DOS ENGE-
NHEIROS E ARQUITETOS DE UBE-
RABA – AEAU”

4ª PRESIDENTE ENG. PAULO 
SÉRGIO:

• AMIGO DA MINHA FAMILIA!
• TRABALHOU MUITO PELA AS-

SOCIAÇÃO, DEU INÍCIO AO IN-
TERCÂMBIO COM O CREA-MG E 
CONFEA, QUE DURA ATÉ HOJE!

• FALECEU NO CONGRESSO 
DO CREA, NA CIDADE DE NATAL-
-RN!

5ª PRESIDENTE ENG. MAURÍ-
CIO CECÍLIO:

• INCANSÁVEL BATALHADOR 
NAS CAUSAS DA ENGENHARIA DE 
UBERABA!

• CONSEGUIU A PERMUTA DA 
ÁREA NA VILA OLÍMPICA PARA 
COM A ÁREA ONDE HOJE É A

SECRETARIA DA SAÚDE (MATA 
DO IPÊ)!!

• FOI PRESIDENTE DO INDI-MG
6ª PRESIDENTE DR. VICENTE 

MARINO:
• COMPETENTE E RESPEITADO 

CALCULISTA NAS ÁREAS DA EN-
GENHARIA!

• NA SUA GESTÃO TEVE AS 
CONQUISTAS:

- APROVAÇÃO CÓDIGO OBRAS!
- CÓDIGO DE EDIFICAÇÕES DO 

MUNICÍPIO!
- IMPLANTAÇÃO DO ¨PLANO 

DIRETOR! ¨
- APROVAÇÃO PARA O CALÇA-

DÃO RUA ARTUR MACHADO (1º 

QUARTEIRÃO)!
• MESTRE NA FACULDADE DE 

ENGENHARIA POR MUITOS ANOS!
7ª PRESIDENTE ENG. ASCLÉ-

PIOS PAIXÃO LUCAS
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Resumo
As cidade tem enfrentado um 

grande crescimento nos assenta-
mentos urbanos , impondo uma 
ocupação dos espaços de forma 
desordenada, sendo regidos pela 
especulação imobiliária, sob a 
inobservância das questões es-
sências da drenagem urbana, 
neste sentido, o resultado que 
se observa é que, a infraestrutu-
ra na drenagem pluvial necessá-
ria, não acompanha o crescimen-
to acelerado, que gera grandes 
áreas de impermeabilizações, 
com escoamento rápido, provo-
cando alagamentos das vias e as 
inundações, criando problemas 
de saúde pública. As alternativas 
da drenagem sustentável preve-
em a retenção na origem, além 
de varios outros dispositivos, 
que influenciam na diminuição 
do escoamento superficial, mi-
nimizando o acumulo das águas 
superficiais, que sobrecarregam 
as redes de drenagem e as ca-
lhas principais de captação e 
condução das águas, causando 
as inundações. O objetivo é de 
identificar a apresentar as pos-
sibilidades de sistemas existen-
tes, seus fundamentos princi-
pais, suas interações com outras 
disciplinas em especial com as 
questões ambientais, abordando 

o que norteia a questão, e seus 
envolvidos, nos aspectos sociais, 
ambientais, educacionais e eco-
nômicos. As pesquisas bibliográ-
ficas sobre o tema drenagem ur-
bana sutentável, as legislações e 
as normas técnicas que regem e 
instrui a aplicabilidade das solu-
ções atuais são metodologias a 
serem utilizadas, os resultados 
esperados são elencar as atuais 
alternativas sutentaveis que tem 
sido aplicadas em todo mundo e 
as conclusões de que é possível 
com políticas públicas e cons-
cientização da população e dos 
gestores publicos, sobre a im-
portancia da permeabilidade dos 
lotes, das vias com laterais gra-
madas, jardins de chuvas , trin-
cheiras , bacia de retenção e de-
tenção, na preservação das áreas 
verdes, enfim no aproveitamento 
das alternativas sustentáveis de 
drenagem urbana , para conse-
quente melhoria da qualidade de 
vida de todos .

Palavras-chave:
Drenagem Urbana. Inunda-

ções. Políticas urbanas. Desen-
volvimento Sutentável. 

1. Introdução
As cidades, antigamente, fo-

ram erguidas sobre áreas de ve-

getação às margens de rios que 
existiam, com o intuito de suprir 
as necessidades básicas de higie-
ne do homem e de captar água 
para sua produção de subsistên-
cia. Com o aumento da popula-
ção surge o desenvolvimento 
desordenado influenciado pela 
ordem do capitalismo que pro-
voca uma ampla antropização, 
modificando o meio ambiente 
natural em áreas pavimentadas 
impermeabilizadas e edificadas, 
transformando as características 
do ambiente natural atualmente 
caracterizados como ambiente 
urbano. Desde a década de 1970, 
o crescimento acentuado das 
populações demandam maiores 
espaços nas cidades, que por 
consequência exigem ampliação 
de sistemas complexos de redes 
interligadas e obras de infraes-
trutura para a reprodução social 
e do capital no tecido urbano, 
comprometendo, dessa forma, 
a quantidade e a qualidade dos 
espaços livres e de áreas verdes 
urbanas, advindo as canalizações 
dos rios e impermeabilizações 
dos espaços e consequentemen-
te aumentando o deflúvio super-
ficial das águas pluviais.

Segundo Tucci (2014), Drena-
gem Urbana, no seu sentido in-
trínseco, pode ser mensurada 
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como “o conjunto de medidas 
que tem por objetivo minimizar 
os prejuízos causados por inun-
dações e permitindo o desenvol-
vimento urbano de forma harmô-
nica planejada e sustentável”.

Neste sentido, a drenagem 
urbana sustentável constitui um 
tema de grande importância no 
cenário da maioria das cidades 
e tem influenciado sobremaneira 
na qualidade de vida das pesso-
as que habitam as áreas urbani-
zadas. O crescimento das áreas 
impermeabilizadas, as mudanças 
climáticas e vários fatores defici-
tários nos sistemas de captação 
e de retenção das águas pluviais 
vem causando grandes prejuízos 
devidos às inundações que tem 
aumentado exponencialmente, 
reduzindo a segurança e, portan-
to, a qualidade de vida das pes-
soas e o valor das propriedades 
afetadas.

Importante lembrar que as 
inundações na verdade, são pro-
blemas antigos e ocorrem antes 
mesmo da existência das civiliza-
ções em cidades, pois tratam-se 
de fenômenos naturais sobre os 
quais quase sempre não temos 
controle, entretanto como o for-
mato de desenvolvimento das 
cidades em todo mundo sem-
pre ocorreu as margens de rios 
e córregos para a obtenção de 
água para consumo, meios de 
transporte, desenvolvimento de 
sua produção e até mesmo para 
o lançamento de seus dejetos , 
torna-se imprescindível a busca 
pelas melhores soluções possí-
veis e economicamente viáveis 
para minimizar os problemas ad-
vindos da próprio processo civi-
lizatório urbano.

Neste trabalho buscaremos 
abordar as principais causas dos 
problemas produzidos pelos sis-
temas de drenagem e as atuais 
medidas de controle, investigan-
do, pesquisando e identifican-
do medidas sustentáveis que, 
preferencialmente poderiam ser 
perseguidas pelos dirigentes pú-

blicos e através de legislações 
existentes, contemplando um 
Plano Diretor de

Drenagem Urbana, e os me-
canismos de implementação das 
medidas sustentáveis na drena-
gem urbana nas cidades.

Neste norte, ressaltamos aqui 
três pilares da sustentabilidade 
os quais tornam-se imprescindí-
veis e indissolúveis nas questões 
de nossa pesquisa:

* Ambiental – preservar, pro-
teger e manter os recursos natu-
rais e sua exploração;

* Social –projetar para o bem 
estar das pessoas, garantindo os 
aspectos básicos de educação, 
Saúde, Saneamento, Segurança, 
Lazer, entre outros;

* Econômico - avaliação eco-
nomica das ações e projetos, 
considerando seu impacto sobre 
as questões sociais e ambientais.

2- Objetivos

O presente trabalho tem por 
objetivo geral, apresentar siste-
ma de drenagem urbana de uma 
cidade a avaliar sua adequação 
aos pilares da sustentabilidade. 
Além disso, especificamente os 
objetivos da pesquisa visará:

* Identificar as possibilidades 
existentes de medidas de con-
trole para o escoamento super-
ficial pluvial que poderiam ser 
inseridas nos planos diretores de 
Drenagem Urbana pelos municí-
pios, para conteção dos proble-
mas das enchentes.

* Mostrar os índices de preci-
pitações locais, com a determi-
nação da intensidade de

chuvas, com tempo de recor-
rência, duração e frequência tem 
ocorrido as - chuvas na região na 
cidade de Uberaba, através das 
Curvas IDF, nos ultimos 50 anos.

* Identificar os pontos de 
ocorrência dos maiores proble-
mas decorrentes.

* Observer os possíveis e prin-
cipais fatores que contribuem 
para a elevação dos picos de va-
zões no escoamento superficial 

que colabora e provoca as inun-
dações.

* Identificar as possíveis medi-
das publicas e privados de con-
trole de drenagem estruturais e 
não estruturais disponíveis, ca-
pazes de contemplar as ameniza-
ções do problema.

* Verificar através de pesqui-
sas bibliográficas e estudos de 
casos, técnicas atualizadas e 
sustentáveis a serem adotadas 
abrangendo obras acessíveis de 
micro e macro drenagem visando 
reduzir áreas de riscos de inun-
dação que afetam a população e 
a economia do município.

3- Justificativa

A drenagem Urbana Susten-
tável é um desafio difícil, sendo 
amplamente discutida e estuda 
socialmente e educacionalmen-
te, entretanto embora sendo um 
assunto de especial importância 
não é considerada como assunto 
relevante , pelos órgãos publicos 
que coordenam e legislam sobre 
os fundamentos e as diretrizes a 
serem seguidas pelos gestores 
e órgãos fiscalizadores, sendo 
necessárias mudanças e moder-
nização no emprego de práticas 
com técnicas baseadas em estu-
dos atuais sobre as influencias e 
reciprocação com as mudanças 
do clima, aspectos da arboriza-
ção e recobrimento vegetal dos 
solos das cidades, bem como as 
características de permeabilida-
de dos solos. Portanto torna-se 
um capítulo da vida das cidades 
de imensa importancia e que não 
pode ficar fora das maiores bus-
cas por viabilidades técnicas

capazes de minimizar os im-
pactos ambientais e pela ins-
titucionalização de políticas 
públicas determinantes de um 
posterior e correto desempenho 
por parte dos órgãos adminis-
trativos e da conscientização da 
própria população.

As ocorrências de inundações, 
nos centros das cidades, e prin-
cipalmente nas áreas periféricas 
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de loteamentos populares de-
dicados à ocupação por popu-
lações carentes, com o sistema 
de drenagem convencional está 
cada vez mais defasado, levando 
a necessidade premente de se 
criar soluções viáveis e urgentes 
a serem perseguidas.

 De um modo geral a princi-
pal causa dos problemas está na 
impermeabilização do solo, des-
matamento da vegetação nativa, 
ocupação das várzeas, estrutura-
ção dos assentamentos

humanos na ocupação urbana 
com sistema viário em vias de 
fundo de vale, erosão e assore-
amento, lixo e poluição nas vias 
públicas e áreas degradadas, e 
a canalização de rios, agravados 
ainda pela ausência de planos ur-
banísticos específicos, e que tem 
como consequência enchentes 
que geram impactos econômicos 
e sociais, em todas as atividades 
e funções da cidade, e principal-
mente a vida dos habitantes.

A impermeabilização do solo 
e o desmatamento da vegeta-
ção, resultante da expansão das 
cidades , sem o devido planeja-
mento integral com as questões 
ambientais, sociais, educacio-
nais e econômicas, alteram as 
condições naturais de infiltração 
e permeabilidade, tornando os 
solos mais compactados, redu-
zindo a infiltração da água au-
mentando o deflúvio superficial , 
aumentando a velocidade de es-
coamento, , provocando erosão 
e reduzindo o tempo que a água 
permanece na bacia, em conse-
quência diminui a recarga dos 
aquíferos, provocando a escas-
sez da água.

Atualmente estudos estão 
sendo desenvolvidos por várias 
universidades , em seus centros 
de estudos hidrológicos e Recur-
sos Hídricos, como exemplo da 
Universidades Federal de Viçosa 
UFV , assim como a Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul em 
torno de técnicas modernas, ba-
seadas em práticas sustentáveis, 

porém muito pouco se tem apli-
cado, portanto torna-se neces-
sário mudanças no sistema pro-
posto como forma de vencer as 
barreiras do convencional rumo 
ao efetivo desenvolvimento e 
aplicação do sustentável e efi-
ciente.

Dos estudos realizados de 
grande importancia podemos ci-
tar o artigo publicado com

parcerias da UFV, pelo Mestre 
Leonardo Campos de Assis, inti-
tulado: “Avaliação de Alternati-
vas para Redução de Pico de Flu-
xo em Bacia Urbana” (tradução 
nossa), nos traz como estudo de 
caso a bacia urbana da cidade 
Uberaba. O trabalho foi realiza-
do com o HidrológicoSoftware 
Modeling System (HMS), desen-
volvido pelo Hydrologic Engi-
neering Center (HEC) do Exér-
cito dos EUA Corps of Engineers 
(EUA) e o software ArcGIS, entre 
outros.

 As simulações feitas mostra-
ram que a implementação de me-
didas individuais, como limpeza 
de canais, intervenção em áreas 
agrícolas e a construção de re-
servatórios, se tomadas isolada-
mente, tem mudanças insignifi-
cantes nas vazões de pico.

A avaliação de um dos reser-
vatórios já construído com área 
superficial de 101.640 m² indicou 
uma eficiência de 4% em redu-
ção do fluxo de pico.

 Enquanto simulações ado-
tando um conjunto de medidas 
para melhorar a infiltração na 
área urbana, por meio da implan-
tação de telhados verdes, pavi-
mentos permeáveis, bacias de 
percolação e reflorestamento, 
associados ao reservatório em 
áreas ainda disponíveis no espa-
ço urbano, apresentou resultado 
satisfatório, reduzindo o pico de 
fluxo observado em 18%, além do 
atraso no tempo de concentra-
ção. A conclusão do estudo mos-
tra que, a combinação de medi-
das estruturais e não estruturais, 
quando priorizada na gestão pú-
blica, devem constituir

fundamentos e diretrizes para 
ações sustentáveis, com resulta-
dos satisfatórios, uma vez que os 
efeitos das cheias estão relacio-
nados não só com a degradação 
dos recursos naturais, mas tam-
bém, representam um problema 
de saúde pública, com impactos 
significativos nas áreas social, 
econômica e ambiental.

 Ainda podemos citar como 
justificativa a necessidade de le-
gitimar e começar a colocar em 
prática, a abordagem elencada 
em 2015, quando representantes 
da ONU firmaram um pacto atra-
vés da “Agenda 2030”, cujo pla-
no de ação indica 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável – 
ODS, e 169 metas, visando a erra-
dicação da pobreza e promover 
vida digna para todos. São obje-
tivos e metas claras, para que to-
dos os países adotem conforme 
suas prioridades e atuem em par-
ceria global, guiando as escolhas 
necessárias para melhorar a vida 
das pessoas (PNUD, 2015).

Dentre os 17 ODS recomenda-
dos no plano de ação, no que se 
refere a aplicação das técnicas

sustentáveis em drenagem ur-
bana, enquadram-se nos ODS de 
números 6, 11 e 13, e respectivas 
metas 6.b, 11.b e 13.2. Conside-
rando que as referidas técnicas 
são apresentadas como ação de 
prevenção/mitigação à ocorrên-
cia de desastres naturais: alaga-
mentos e/ou inundações urba-
nas.

-Objetivo 6: Assegurar a dis-
ponibilidade e gestão sustentá-
vel da água e saneamento para 
todas e todos.

* Meta 6.b. Apoiar e fortalecer 
a participação das comunidades 
locais, para melhorar a gestão da 
água e do saneamento.

-Objetivo 11: Tornar as cidades 
e os assentamentos humanos in-
clusivos, resilientes e sustentá-
veis.

* Meta 11.b: Até 2020, aumen-
tar substancialmente o número 
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de cidades e assentamentos hu-
manos adotando e implementan-
do políticas e planos integrados 
para a inclusão, a eficiência dos 
recursos, mitigação e adaptação 
às mudanças climáticas, a resili-
ência a desastres; e desenvolver 
e implementar, de acordo com 
o Marco de Sendai para a Redu-
ção do Risco de Desastres 2015-
2030, o gerenciamento holístico 
do risco de desastres em todos 
os níveis.

-Objetivo 13: Tomar medidas 
urgentes para combater mudan-
ça do clima e seus impactos.

* Meta 13.2: Integrar medidas 
da mudança do clima nas políti-
cas, estratégias e planejamentos 
nacionais.

4- Revisão Teórica
Diversos autores, os quais ci-

taremos abaixo, têm se dedica-
do exaustivamente a demonstrar 
soluções viáveis de drenagem 
sustentável para essa questão 
de grande magnitude social, sa-
nitária e econômica que assola a 
maioria das cidades urbanizadas 
de todo mundo moderno, segun-
do Tucci (2005)

O controle atual do es-
coamento na drenagem 
urbana têm sido realizado 
de forma equivocada com 
sensíveis prejuízos para a 
população. A origem dos 
impactos é devida princi-
palmente a dois tipos de 
erros:

* O Princípio dos proje-
tos de drenagem:

A Drenagem Urbana 
tem sido desenvolvida com 
base no seguinte princípio 
errado:

“Amelhor drenagemé a 
que retira a águapluvial 
excedente o mais rápido 
possível do seu local de ori-
gem” .

* Avaliação e controle 
por trechos:

Na microdrenagem os 
projetos aumentam a va-
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zão e transfere todo o seu 
volume para jusante. Na 
macrodrenagem são cons-
truídos canais para evitar 
a inundação

em cada trecho crítico. 
Este tipo de solução segue 
a visão particular de um 
trecho da bacia, sem que 
as conseqüências sejam 
previstas para o restante 
da mesma ou dentro de di-
ferentes horizontes de ocu-
pação urbana. A canaliza-
ção dos pontos

críticos acaba apenas-
transferindo a inundação 
de umlugar para outro na 
bacia.

Garcias (2005), confirma que

todavia, as técnicas de 
drenagem urbana conven-
cionais não abordam o 
problema do ponto de vis-
ta do ciclo hidrológico, e 
deve-se buscar métodos de 
execução de drenagem ur-
bana mais eficientes. Deste 
modo, a drenagem susten-
tável ganha seu espaço, 
por ser mais viável sua 
instalação e manutenção, 
proporcionando beneficios 
a longo prazo.

Na busca de apresentar, ra-
pidamente, como se subdivide 
a drenagem urbana e quais os 
métodos e as alternativas sus-
tentáveis como possibilidades 
que a curto prazo amenizam o 
problema e a longo prazo podem 
solucionar os problemas, avan-
çando os estudos, verifica-se 
que medidas devem ser tomadas 
urgentemente e devem envol-
ver a população de forma a criar 
uma conscientização dos proble-
mas para amenizar conseqüên-
cias que em último caso, devolve 
todo prejuízo á própria popula-
ção. Neste sentido, a busca por 
técnicas são apresentados, e 
conforme Tucci (1993)

A drenagem urbana sus-
tentável divide-se em dois 
métodos: estruturais e não 
estruturais. (grifo nosso) 
Os métodos estruturais são 
obras construídos para re-
duzir os impactos causados 
pelas enchentes, e subdivi-
de -se em extensivas ou in-
tensivas: As extensivas atu-
am na bacia e modificam 
as relações entre precipita-
ção e vazão, com redução 
e retardamento de picos 
de enchente e controle da 
erosão na bacia atuando, 
principalmente no controle 
de inundações frequente.

As intensivas atuam no 
rio e podem ser de quatro 
tipos: medidas que ace-
leram o escoamento; me-
didas que amortecem e 
retardam o escoamento; 
medidas de desvio do es-
coamento; medidas que 
englobam a introduçao de 
ações individuais, visan-
do tornar as edificações à 
prova de enchentes.

Ainda, o mesmo pensamento 
observa-se, conforme citado em 
Carvalho (2010), que para alcan-
çar a sustentabilidade, necessi-
ta-se entender a importância da 
drenagem para a cidade e para 
a sociedade e, de forma conci-
liatória, realizar -se a conscien-
tização ambiental, com a manu-
tenção de um ambiente limpo e 
saudável, para reflexos na quali-
dade de vida.

A partir desta visão , preten-
de-se aqui trazer algumas al-
ternativas de possibilidades de 
medidas de controle através de 
várias técnicas de captação im-
portantes e potencialmente ca-
pazes de forma simples e susten-
táveis, de mitigar os problemas 
das inundações, buscaremos 
identificar os vários setores ur-
banos e suas possibilidades de 
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captação e retenção com possi-
bilidades de aproveitamento das 
águas de chuvas como forma de 
minimizar os escoamentos su-
perficiais e assim captar e reter 
o rápido escoamento superficial 
elevando a qualidade e a efici-
ência para uma drenagem urba-
na sustentável Como exemplo de 
práticas de drenagem sustentá-
vel nos ambientes urbanos pode-
mos citar:

Reaproveitamento de 
águas de chuvas: disposi-
tivos constituídos de micro 
reservatórios de detenção 
podem ser utilizados como 
medidas de controle na ori-
gem, integrados às instala-
ções de águas pluviais no 
edificio. Podem ser super-
ficiais ou enterrados, de-
pendendo das limitações 
físicas às quais as cotas 
de descarga e rede plu-
vial estão sujeitas, tendo 
como funcionamento ideal 
o escoamento através de 
conduto, como pode ser 
observado na Figura 1, seu 
princípio de funcionamento 
consiste em receber o es-
coamento gerado no lote 
e promover seu armazena-
mento temporário, contro-
lando seus valores de des-
carga através da utilização 
de dispositivos como orifí-
cios e vertedores, para en-
fim direcioná-lo à rede de 
drenagem. de microdeten-
ção

Microrreservatórios – 
sistema de drenagem plu-
vial em uma residência 
com dispositivo que funcio-
na com o encaminhamento 
das águas precipitadas nos 
telhados e nos pavimentos 
impermeáveis ao microrre-
servatório. A água é dire-
cionada a uma tubulação 
de saída, conectada à rede 
pública de drenagem urba-
na e deve possuir seção in-
ferior à de entrada, de ma-

neira a restringir a vazão 
de saída do escoamento. A 
partir do momento em que 
a vazão de chegada é su-
perior à de saída, as águas 
precipitadas começam a 
ser armazenadas, retar-
dando e diminuindo o pico 
do hidrograma de saída

(DRUMOND, 2012).

Jardim de chuva ou 
biorretenção – áreas es-
cavadas e preenchidas 
com uma mistura de solo 
de alta permeabilidade e 
material orgânico. Tendem 
a proporcionar a máxima 
infiltração das águas es-
coadas e o crescimento 
vegetativo, controlando 
a quantidade e qualidade 
das águas advindas do es-
coamento superficial, atra-
vés das propriedades quí-
micas, biológicas e físicas 
das plantas, microorganis-
mos e solo compõem o sis-
tema

(TROWSDALE & SIMCO-
CK, 2011).

Trincheiras de infiltra-
ção: dispositivos de drena-
gem que armazenam água 
pluvial durante tempo ne-
cessário para sua infiltra-
ção no solo. São reservató-
rios de amortecimento de 

Figura 1: Microrreservatório 
de detenção residencial

 Fonte: Canholi (2013)

Figura 2: “Installed Green 
Infrastruture” By Cris Hamby 

is Lecensed under CC By
SA2.

cheias mais eficientes, pois 
reduzem o risco de inunda-
ção, a 10 saturação da rede 
de drenagem já existente e 
as dimensões de uma nova 
rede de drenagem, bem 
como recarregam as águas 
subterrâneas

(DUARTE, 2010).

Valas de infiltração: 
constituem um sistema de 
condução formada por de-
pressões, gramas ou solo 
nu, promovendo uma desa-
celeração do escoamento 
e possibilitando a infiltra-
ção parcial da água do 
Escoamento superficial. É 
recomendada para lotes 
residenciais, loteamentos e 
parques (DUARTE, 2010).

Complementando te-
mos: dispositivos de drena-
gem lateral, frequentemen-
te empregados paralelos 
às ruas, estradas, estacio-
namentos e conjuntos ha-
bitacionais, entre outros. 
Eles concentram o fluxo 
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das áreas próximas e pro-
piciam condições para 
uma infiltração ao longo 
do seu comprimento. Du-
rante chuvas intensas o 
nível das águas se elevam 
e permanecem com água 
durante algum tempo, pois 
a infiltração é vagarosa. 
Desta forma, o volume das 
valetas deve ser grande 
o suficiente a fim de que 
não ocorram alagamentos 
(TUCCI, 1997).

Pavimentos Permeáveis: 
contribuem para a dimi-
nuição do escoamento su-
perficial e de inundações 
urbanas e, ainda, reduzem 
as áreas impermeáveis e 

ARTIGO

Figura 2: Trincheira de infiltração. Fonte: Canholi (2013)

Figura 3 : Etapas de uma trincheira de infiltração no Campus da USP/São Carlos. Fonte: Gu-
tierrez et al.,2010
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Figura 4: Imagem por: Mario Azevedo. Fonte: E-Civil-Vala de 
infiltração, acesso 

Figura 5: “Permeable Paving; The easy Way-By Geosyng theticsystems is Licensed under CC CCO 
L.0

a vazão de água enviada 
para o sistema. Mais apli-
cados em áreas industriais, 
galpões, pátios, ruas com 
tráfego leve, condomínios 
e conjuntos habitacionais, 
praças calçadas e estacio-
namentos (DIAS, ANTUNES, 
201O).

Telhado Verde: consis-
tente no cultivo de plantas 
sobre lajes ou telhados, na 
qual traz uma variedade de 
beneficias para a socieda-
de e meio ambiente, pois 
além de reduzir os picos 
de escoamento, minimiza 
a contribuição às enchen-
tes, retendo água da chuva 
e melhorando a qualidade 
da água, por filtrá-la no te-
lhado verde e detê-la nos 
tanques (DIAS, ANTUNES, 
2010).
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Figura 6 : Universidade de Singapura Fonte: Blog Bem-Estar. Eco Telhado. Quando telhado verde 
vira Lei-Publicado em 2016

Figura 7: Bacia de detenção ajardinada com design de paisagem
Fonte: Woods-Ballard et al. (2015)

Bacias de detenção: são 
tanques executados a fim de 
diminuir a água que recai nos 
sistemas de drenagens urba-
nos, colaborando também no 
controle das enchentes (DIAS, 
ANTUNES, 2010).

Bacias de retenção: são 
bacias projetadas para arma-
zenar temporariamente o volu-
me das enxurradas e liberá-lo 
lentamente, a fim de reduzir 
a descarga de pico à jusante 
(DIAS, ANTUNES, 2010).

Áreas verdes: o principal 
benefício é a retenção de par-
te das águas da chuva, dimi-
nuindo o escorrimento super-
ficial e alimentando o lençol 
freático. Com o reflorestamen-
to, diminuem a ocorrência de 
erosão, enxurradas e enchen-
tes (DIAS, ANTUNES, 2010).
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Figura 8: Bacia de detenção alagada com volume de espera para controle de enchente
e áreas de recreação e lazer Fonte: publicação. Capitulo 4-Drenagem Pluvial-SANEBAVI, Sanea-

mento básico de Vinhedo.

Figura 9: Vista Panorâmica de um dos lagos do Parque Ibirapuera com o Obelisco e a
 cidade ao fundo.
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5- Metodologia
O presente artigo baseia-se 

em pesquisas, obtidos nas bases 
consultadas, sendo elas publica-
ções cientificas pelo Portal de 
Periódicos da Capes, Scientific 
Eletronic Library Online SciELO, 
entre outros , e em livros didá-
ticos sobre o tema abordado , 
através de pesquisas bibliográ-
ficas em livros, artigos, mono-
grafias, teses, dissertações, leis 
e normas técnicas sobre siste-
mas de drenagem urbana suten-
taveis com matérias atualizados 
de trabalhos, cujo conteúdo nor-
tearam-se pelos conceitos e em 
torno das palavras chaves , com 
intuito de obter conhecimentos 
sobre soluções atuais de susten-
tabilidade em drenagem urba-
na , assim como, levantamentos 
de dados relevantes que possi-
bilitem construir a hipótese de 
que, os dimensionamentos con-
vencionais de drenagem urbana 
atualmente empregados, são as 
principais causas do problema, 
das catástrofes ambientas nos 
centros urbanos.

A pesquisa encontrou no con-
ceito primordial de drenagem 
urbana os pilares sociais, educa-
cionais ambientas e econômicos, 
que em consonância entre si, 
através de uma legislação espe-
cifica e uma fiscalização eficaz, 
finalizam norteando a busca de 
premissas sustentáveis para o 
uso e a ocupação do solo, levan-
do a um sistema de drenagem 
sustentável e possível.

De acordo com Antônio Carlos 
Gil (1991) esta pesquisa é classifi-
cada como pesquisa exploratória 
de natureza bibliográfica técnica 
e analítica.

Desta forma, o critério adota-
do para as análises, a partir das 
pesquisas bibliográficas técni-
cas e analíticas, foi identificar 
na revisão teórica, as principais 
possibilidades de aplicação e im-
plementação de sistemas de dre-
nagem urbana sutentável.

Figura 10 : Imagem aérea Enchente Av. Leopoldina de Oliveira
Fonte: JM , 2017

6- Resultados e Discussões

A presente pesquisa mostra-
-se como uma possibilidade de 
contribuição para o pensar nas 
possibilidades de melhorias dos 
sistemas de drenagem urbana 
para as cidades, e nas várias pos-
sibilidades de utilização de es-
tratégias disponíveis , incluindo 
a conscientização da população 
quanto as responsabilidades en-
quanto cidadãos para questões 
de permeabilidade daságuas plu-
viais na origem , ou seja , em seus 
próprios terrenos e na disposição 
correta de lixo urbano, por meio 
de incentivos fiscais, e na cons-
cientização da administração 
pública quanto a utilização de 
procedimentos e medidas capa-
zes de aplicar os dispositivos de 
drenagem sustentáveis indispen-
sáveis a serem adotados como 
práticas de captação e retenção 
do escoamento superficial tando 
no âmbito dos edificios, quanto 
nas áreas verdes institucionais, 
capazes de suportar as cargas 
de retenção visando a contribui-
ção para recarga dos aquíferos , 

a conservação do solo a minimi-
zação do escoamento superficial 
com redução das enchentes.

A implementação e coorde-
nação de políticas públicas nas 
esferas federal estadual e muni-
cipal , inserindo no plano diretor 
dos municípios, o planejamento 
urbano sustentável , é essencial 
para trilhar um caminho viável 
legal , instrucional e econômico 
para o cenário do meio ambiente 
saudável para as cidades.

Tendo como norte as defini-
ções de Tucci (1993), as medidas 
não estruturais são todas as ati-
vidades que incluem a prática e 
a mudança de comportamento, e 
quando trabalhadas em conjunto 
com as medidas estruturas, dimi-
nuem os danos causados pelas 
inundações, e em consequência 
no meio ambiente. Para tanto, 
é se suma importância a intro-
dução de normas, regulamentos 
e programas que visem à cons-
cientização da população para 
implementação de sistemas de 
drenagem através de atitudes e 
práticas individuas, de cada ci-
dadão , dentro do seu ambiente 
de convivência e entornos , sen-
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do o plano diretor de drenagem 
urbana o principal regulamento a 
ser introduzido, com a coopera-
ção e coordenação entre as vá-
rias entidades públicas , em es-
pecial com os responsáveis pelo 
sistema viário, nos primeiros es-
tágios do planejamento dos sis-
temas de drenagem .

Neste sentido devemos pensar 
em quais os setores responsáveis 
e o que realmente tem contribu-
ído para a grande problemática 
atual vivenciada em várias cida-
des do brasil e do mundo, com 
as inundações, deslizamentos e 
outras situações de calamidades 
públicas que afetam diretamente 
as comunidades sejam elas ricas 
ou pobres.

A Lei Federal N. 11.445/2007 
estabelece diretrizes nacionais 
e o item “d” do inciso I do art. 
3º define quanto à drenagem, em 
seu item d):

 “ Drenagem é o manejo 
de águas pluviais, limpeza e 
fiscalização preventiva das 
respectivas redes urbanas: 
conjunto de atividades, in-
fraestruturas e instalações 
operacionais de drenagem 
urbana de águas pluviais, 
de transporte, detenção e 
retenção para o amorteci-
mento de vazões de cheias, 
tratamento e disposição 
final das águas pluviais 
drenadas nas áreas urba-
nas (alterada pela redação 
dada na Lei 13.308/2016) ”

Entretanto, o resultado espe-
rado, não tem se mostrado em 
principio a aplicação efetiva da 
definição dada pela legislação 
federal na sua totalidade, de-
vido à falta de conscientização 
por parte dos órgãos públicos e/
ou por parte da sociedade civil 
organizada e empresarial, que 
gerem seus empreendimentos, 
sem fiscalização e seguem com o 
objetivo do menor custo de pro-
dução agregado aos empreendi-

mentos habitacionais, empresa-
rial ou institucional, públicos ou 
privados, visando a princípio a 
geração de maiores lucros.

A legislação federal e estadual 
que envolve a drenagem urbana 
está relacionada com recursos 
hídricos, lei de uso e ocupação 
do solo e legislação ambiental, 
e a fiscalização, para garantia de 
cumprimento das ações preco-
nizadas nos licenciamentos am-
bientais atrelados as legislações 
pertinentes. O município tem no 
seu plano diretor o instrumento 
que define o uso e ocupação do 
solo e questões ambientais, sen-
do, se suma importancia incluir o 
plano de drenagem urbana sus-
tentável, e inter-relacionar todos 
os setores envolvidos nas ações, 
com foco no atendimento de me-
didas integrativas.

Ao contribuir para aumentar a 
retenção, detenção e infiltração, 
a implantação de dispositivos de 
drenagem sustentável, conse-
quentemente, impedem a ocor-
rência de desastres naturais. As 
ações podem ocorrer nos lotes 
particulares e áreas públicas de-
sempenhando função paisagísti-
ca, ecológica, conforto ambien-
tal, além do manejo sustentável 
das águas pluviais urbanas.

No sentido de tornar a socie-
dade consciente das consequên-
cias e causas relevantes dos pro-
blemas da drenagem urbana com 
consequências econômicas, am-
bientais e climáticas , para toda 
a população, constitui papel de 
suma relevância as pericias téc-
nicas na averiguação das falhas 
de execução e erros cometidos 
com relação aos dimensiona-
mentos das redes de drenagem 
desde a captação, encaminha-
mentos e nas condições de quali-
dade e dispositivos empregados 
nos lançamentos de águas plu-
viais nos cursos hídricos,

Por fim, importante ressaltar 
que, as questões aqui aborda-
das, são alguns poucos aspectos 
dentre a grande complexidade 

da drenagem urbana e sua influ-
ência no meio ambiente e sobre 
do uso e ocupação do solo, em 
especial a diminuição considerá-
vel das áreas verdes para acomo-
dar o crescimento desordenado 
residencial horizontal e vertical 
multifamiliar, estacionamentos, 
centros comerciais e a conse-
quente impermeabilização do 
território. Neste sentido, toda 
sociedade precisa urgentemente 
ter um olhar holístico para a ocu-
pação do território, reivindican-
do do poder público incentivos 
para implantação de técnicas 
sustentáveis nos lotes urbanos, 
como garantia da própria sobre-
vivência no planeta.

7- Conclusões

A eficiência na elaboração de 
projetos de infraestrutura e a 
compatibilização com saneamen-
to básico, sistema viário, plano 
diretor e as leis de uso e a ocu-
pação do solo, precisam estar 
perfeitamente alinhados, tendo 
em vista a ocupação dos espa-
ços e intensa urbanização, serem 
os responsáveis pela imperme-
abilização do solo, provocando 
baixa capacidade de infiltração 
(permeabilidade), e o aumento 
do escoamento superficial, nes-
te sentido a conscientização de 
toda população é de suma im-
portancia, nas mudanças de ati-
tudes em relação a responsabi-
lidade individual e publica nas 
questões que abrangem a dre-
nagem urbana , sendo de subs-
tancial importancia a abordagem 
do tema, dentro do conceito de 
sutentabilidade , como questões 
de sobrevivência e saúde públi-
ca, significando menores impac-
tos no clima e nas sociedades .

Importante ressaltar que esta-
mos tratando de fenômenos na-
turais meteorológicos, hidrológi-
cos, geotécnicos e geográficos, 
além da urbanização, sendo por 
tudo isso um assunto complexo 
e muito se há por fazer, estudos 
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precisam ser desenvolvidos, as 
diversas situações precisam ser 
pensadas de forma individual e 
ao mesmo tempo de forma am-
pla, devidamente alinhada com 
um planejamento integrado para 
se obter melhores resultados.
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